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CAPITULO l 

INTRODUÇÃO 

No segundo s�mestre do ano letivo de 1974, a 

fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para a 

Formação Profissional - CENAFOR - efetuou um diagnóstico qua� 

titativo e qualitativo nos Colégios Técnicos Agrícolas de 29 

Grau no Brasil. 

A participação do autor como entrevistador da 

referida pesquisa nos Estados de Minas Gerais e São Paulo e 

o conhecimento desta modalidade de ensino nela adquirido, des

pertaram o interesse de estudar com mais detalhes algumas ca­

récterfsticas das Escolas Agrícolas do Estado de São Paulo, a

origem dos alunos formandos no ano de 1974 e suas aspirações

futuras.

Outro fator que levou à efetivação deste tra­

balho foi a escassez de pesquisas realizadas nessa area. Além 

da minuciosa pesquisa do CENAFOR, existe outra do professor 

VANNI (1973) sobre a clientela das escolas agrícolas de 29 

grau de São Paulo. Os demais estudos conhecidos são 

artigos e não muito detalhados. 

alguns
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Para que se �enha uma visão mais ampla do pro­

blema a ser abordado, é conveniente tecer algumas considera­

ç.õe.s sobre as trans-formações econômicas e s-ociais/-que- v-êmooor 

rendo no pais. 

Em primeiro lugar, deve-s� considerar o cres­

cimento anual das escolas e a evolução das matrículas do ensi 

no técnico agrícola de 2 9 grau no Brasil no período entre 1970 

e 1914, quando foram criados 70,2 por cento dos cursos e im­

plantados cerca de 59 por cento dos estabelecimentos de ensi­

no. 

Estabelecendo um paralelo entre o crescimento 

anual das matrículas e o número de escolas. como pode ser vis 

to na Figura 1. verifica-se que entre 1970 e 1971 ocorreu a 

maior taxa de crescimento das matrículas. cerca de 39,5 por 

cento. Percebe-se também que existe certa correspondência e� 

tre o incremento das matrículas e o número de estabelecimen­

tos de ensino em agropecuária. 

Em segundo lugar, considere-se também que a pa� 

te da população brasileira que se acha no campo vem sofrendo 

uma constante redução com o consequente aumento da 

ção urbana. como pode ser observado na Tabela l. 

popula-

Tabela l - Distribuição Percentual da População Urbana e Ru­

ral do Brasil de 1940 a 1970. 

� 
ANOS 

URBANA RURAL TOTAL 

1940 31.24 68.76 100.0 
1950 36.16 63.84 100.0 
1960 45.08 54.92 100.0 
1970 56.00 44.00 100.0 

FONTE: IBGE. 
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Considere-se ainda. o elevado Índice de mecani 

zação da agricultura no Estado de São Paulo. onde a taxa de 

mão-de-obra ocupada é menor que nas o u tras reg iões. como po­

de ser visto na Tab el� 2. 

Fig ura 1 - Crescimento Anual de Número de Estabelecimen tos e 

Matrículas do Ensino Agrícola do 2 9 Gra u do Brasil 

no Período de 1970-74. 

MATRÍCULAS 

% 40 

30.·
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20 

10 

O 70-71 
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Possuindo uma das menores taxas de pessoal ocu 

pado no setor primário, 6,7 por cento1 o maior número de tra­

tores, cerca de 42,0 por cento e uma agricultura intensiva, o 

Estado de São Paulo se apresenta como um promissor mercado de 

trabalho para técnicos agrícolas de 29 grau. 

Levando-se em consideração o crescimento das 

matrículas e do número dos Colégios Técnicos Agrícolas em São 

Paulo1 o aumento constante da população urbana e consequente 

diminuição da população rural; e o nível de mecanização apre­

sentado pelo Estado de São Paulo, que requer uma nova categ� 

ria profissional com mão-de-obra especializada: a de técnico 

agrícola, pode-se estabelecer os objetivos do estudo. 

OBJETIVO GERAL 

METODOLOGIA 

• Caracterizar os estabelecimentos quanto a:

localização, dependência administrativa, cur

rículo, equipamentos disponíveis, cursos ofe

recidos e regime de permanência dos alunos .

• Caracterizar os professores quanto a: nível

de qualificação, opinião sobre a escola, so­

bre o profissional formado por aquele estabe

lecimento e sobre as oportunidades de traba­

lho para o técnico agrícola •

• Caracterizar os alunos quanto a: origem, ní­

vel sacio-econômico, motivos de procura do

curso, aspiração ocupacional e educacional

e suas oportunidades de trabalho.

Para a consecução dos objetivos propostos obe 
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deceu-se aos seguintes procedimentos metodológicos: 

Elaboração do presente estudo a partir dos da­

dos da pesquisa do CENAFOR, que objetivava caracterizar os r� 

cursos humanos, materiais, institucionais e econômico-finan­

ceiros dos Colégios Técnicos Agrícolas. bem como a adequação 

dos mesmos quanto a formação dos futuros técnicos de nível 

médio. Foi feita também uma extensa revisão bibliográfica p� 

ra ampliar e aprofundar as análises deste trabalho. 

O estudo empreendido pela pesquisa do CENAFOR 

pode ser considerado como descritivo. uma vez que o conheci­

mento da realidade é feito por meio da descrição das caracte 

rísticas da população e pelo estabelecimento das associações 

de determinadas variáveis entre si. segundo SEL TIZ e outros 

(1965). Neste caso. hipóteses não são estabelecidas a priori, 

sendo muitas delas formuladas a posteriori. 

Esse tipo de pesquisa, assim como o presente 

estudo, é muitas vezes adotado quando são escassos os conhe­

cimentos teóricos explicativos ou pesquisas sistemáticas que 

permitam delimitar com certa segurança variáveis explicati­

vas dos fenômenos de estudo e, a partir daí. hipóteses explí­

citas. Tal fenômeno ocorre com a pesquisa educacional no Bra 

sil, notadamente na área do ensino agrícola profissionalizan­

te. Ressalte-se que o valioso trabalho desenvolvido pelo 

CENAFOR representa a primeira "fotografia" completa e exausti 

va do ensino técnico agrícola de 2 9 grau no Brasil. 

Os estabelecimentos, os diretores, os alunos e 

professores constituiram a população estudada na referida 

pesquisa. As unidades de análise para os estabelecimentos fo 

ram instituições e nas demais, indivíduos. 

Quanto aos alunos, foram entrevistados apenas 

os que cursavam a Última série por ocasião da coleta dos da­

dos. Tal delimitação se justifica pelo fato de os alunos pre.:! 
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tes a concluir o curso possuirem uma visão mais ampla e com­

pleta da escola e, por outro lado, por causa da preocupação 

em identificar quais as características dos profissionais en­

tregues ao mercado de trabalho. 

Com relação aos estabelecimentos nao se justi­

ficava uma amostragem. devido ao seu número reduzido: apenas 

103 existentes no país por ocasião da pesquisa. O número dos 

diretores é o mesmo dos estabelecimentos. tratando-se da mes­

ma forma, da totalidade. Sobre os alunos do Último ano e os 

professores. mesmo dispondo de uma estimativa de seu volume, 

decidiu-se pelo universo dos indivíduos, buscando garantir 

sua descrição mais completa e exaustiva. CENAFOR (1975). 

Os dados foram coletados por uma equipe de en­

trevistadores treinados e supervisionados. através da aplica­

ção de um conjunto de quatro formulários previamente testados: 

diretor, estabelecimento. professores e alunos. 

O presente estudo. baseado nos dados da pesqu! 

sa descrita acima, abrangeu 33 dos 34 Coligias Agrícolas loc� 

lizados no Estado de São Paulo em funcionamento no ano letivo 

de 1974. conforme a Figura 2. Excluiu-se uma escola devido a 

problemas de ordem técnica e dúvida quanto a qualidade dos d� 

dos. Nesses estabelecimentos foram entrevistados 457 profes­

sores e 928 alunos que se formavam em 1974. 

Optou-se pelo Estado de são Paulo por vários 

motivos: primeiro porque o autor participou como entrevista­

dor nesse estado e em Minas Gerais, segundo pela homogeneida­

de da dependência administrativa. pois é o único estado onde, 

com exceção de um pertencente à Universidade de São Paulo-LISP� 

todos os Colégios Técnicos Agrícolas têm como entidade mante­

nedora a Secretaria Estadual de Educação; e também por pos­

suir maior bibliografia disponível. Esta homogeneidade quan­

to à dependência administrativa facilita e permite análises e 

inferências mais seguras. 
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{ 
o .

FIOURl 2- Looaliza�ão das Escolas Agr colas de 2. Qrau

o 

.. 

e Entidade Ma.ntenedora, para o Estado de são 

Paulo em 1974 

o 

ºo• 

o 
·o

o o 

ad 
o 

o 
o 

o 

o SP

S.E.E. 33 

Universidade Estadual 1 

Total• 34 

Fonte• J'und�gão CENA.FOR 

o 

l. A.damantina
2. Cab. Paulista .

. 3• Cai'elândia
4• Cândido Mota
5. Cerqueira. Oesa.r
6. Dracena.
7• Franca
8. Gar9a
9• Iga.rapava. 

10. Iguape
11. Itapeva
12. Itu
13. Ja.boticabal
14. Jaca.rei
15� Jau
l�. Jundiai
l7o·Migue1Ópolis
18. Mir .. s,..c,1

19. Monte Aprazível
20. P. Paulista·
21. P.enápolis
22. Pereira Barreto
23. Pinhal

� 24. Piraseumunga 
25. Prea. P;rudente
.26. Quatá
27. Rancharia
28. Rio das Pedras
29. Sta.e. do R.Pardc
30. Sta.R.do P•Quatrc
31. S&o Manoel
32. são Simão
33• Vera Cruz
34• Votuporanga.
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A fim de efetuar novas análises, foram realiza 

dos novos agrupamentos de dados e recodificações. As ques­

tões empregadas neste estudo, extraídas dos questionários ut! 

lizados pela fundação CENAFOR, encontram-se arroladas no Apê� 

dice ao final deste trabalho. 

Foram utilizados também dados de outras fontes 

básicas como publicações e arquivos de órgãos especializados 

em estatísticas educacionais como IBGE e SEEC-MEC (Serviço de 

Estatística de Educação e Cultura). 

Para fins analíticos, empregar-se-a a análise 

descritiva usando-se tabelas de porcentagem. Devido ao cara­

ter descritivo do estudo, as análises acompanharão a apresen­

tação dos dados para facilitar a compreensão dos mesmos. 

NECESSIDADE DO T!CNICO AGRÍCOLA 

A primeira questão a ser analisada é a necessi 

dade do técnico agrícola de nível médio. Antes, porem, de­

ve-se levar em conta que a ampliação do mercado de trabalho 

assalariado criou condições para o desenvolvimento de uma ec� 

nomia voltada para o mercado interno, uma vez que a elevação 

da renda familiar e o salário fixo levam os indivíduos de elas 

se inferior a consumirem mais alimentos. A princípio. vincu­

lado à expansão do setor externo, esse mercado foi-se desen­

volvendo no conjunto da economia brasileira, gerando a im­

plantação e o desenvolvimento da indústria. bem como o aumen­

to do comércio e da agricultura com a finalidade de suprir a 

crescente demanda interna. Tal processo se identifica quando 

a diminuição da capacidade de importação, os desníveis ào mer 

cado externo e a relativa firmeza da demanda interna consti­

tuem fatores capazes de atrair investimentos do setor externo 

para o setor interno da economia. Assim, o crescimento indus 

trial de substituição de importações e a urbanização se iden-
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tificaram. (FURTADO, 1964). 

Tais transformações ampliaram o mercado inter­

no dos produtos agropecuários e ocasionaram uma demanda cres­

cente tanto de alimentos quanto de matérias-primas para a in­

dústria. Tornaram-se, então, necessários o aumento e a diver 

sificação da produção do setor primário da economia.seja atr� 

vés do aumento da produtividade, seja por meio da ampliação 

das áreas cultivadas. Oeste modo, a industrialização redefi­

niu as funções tradicionais da agricultura brasileira.inicial 

mente voltada sobretudo para a exportação, vinculando-a fun­

cionalmente também ao mercado interno (CENAFOR, 1975). Entre­

tanto, considerando as exigências do desenvolvimento econômi 

co, o desempenho da agricultura não tem obtido os resultados 

desejáveis. Nas duas últimas décadas, a agricultura tem apr� 

sentado crescimento constante do seu produto real a taxas sa­

tisfatórias se compar�da com o crescimento da população e da 

renda. No entanto, tal aumento da produção se dá fundamental 

mente pela ampliação das áreas de cultivo, pouco devendo ao 

aumento da produtividade. Esta constatação aplica-se também 

para o Estado de São Paulo, onde se verificou o maior aumento 

de produtividade (FURTADO, 1964). 

Generalizando, isto significa que a moderniza 

çao da agricultura brasileira não ocorreu aos níveis desejá­

veis pois as técnicas da produção não sofreram alterações sub� 

tânciais. Basicamente ampliaram-se as áreas pouco modifican­

do a produtividade. Entretanto, conforme se constata nos pl� 

nos nacionais de desenvolvimento, não é apenas este o desemp� 

nho que se espera do setor primário. 

O I Plano Nacional de Desenvolvimento - PND - es 

tabelece a taxa média desejável de crescimento anual do setor 

primário da economia em oito por cento (BRASIL. 1971). Da mes 

ma forma, o II PND estabelece em sete por cento essa taxa me­

dia anual onde as estratégias prevêem, entre outros aspectos, 
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o aumento da capacidade empresarial do produtor. a criação, a

importação e difusão de novas técnicas de produção (BRASIL,

1975). Nessas diretriza� governamentais encontra-se a afir­

mação de que a qualificação da m�o-ds-obra ocupada na irea

primária é um dos fatores essenciais da modernização da agri­

cultura, implicando no emprego adequado de meios para certos

fins, o que, por sua vez, pressupõe a aquisição de conhecime�

tos e destrezas. t diante de tal fato que se coloca o probl�

ma da educação que deve ser entendida como o processo pelo

qual serão adquiridos esses conhecimentos, técnicas e habili­

dades. Essa nova situação redefine o papel e a função da ed�

cação brasileira especialmente a educação técnica ou profis­

sionalizante.

A integração de todo ensino médio se deu com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Com ela, o ensino mé­

dio passou a ter um currículo mínimo, onde os cursos técnicos 

conservam a mesma unidade no que se refere às matérias de cul 

tura geral. Nos cursos profissionalizantes, há a diversifica 

ção de currículo ocorrendo maior concentração nas matérias de 

cariter técnico. 

Em substituição à Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação, publicou-se a Lei n9 5.692/71, onde o ensino de 

2 9 grau passou a ter caráter terminal e profissionalizante,e� 

fatizando-se a qualificação para o trabalho como componente 

fundamental do processo de formaç�o integral do educando. Es­

te elemento do processo educativo que se apresenta como sond� 

gem de aptidões e iniciação para o trabalho no ensino de 19 

grau, tem no de 2 9 grau papel predominante. A esse respeito. 

a preocupação constante do Conselho Federal de Educação é a 

de que nenhum aluno deve concluir o 2 9 grau sem alguma capac! 

tação para o trabalho. 

Desta maneira, o ensino de 2 9 grau apresenta 

não apenas uma função propedêutica para o curso superior, des 
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tinando-se também à qualificação profissional. O ensino técni 

co, que era ministrado em apenas alguns estabelecimentos, pa� 

sou a constituir # a partir dessa época, uma prioridade do sis 

tema educacional brasileiro (CENAFOR, 1975). 

O ensino agrícola de 2 9 grau destina-se a for 

mação profissional a nível médio. As funções dos técnicos des 

se nível estão sendo revitalizadas porque esses profissionais 

·bem formados as desempenhariam de maneira satisfatória e pos­

sibilitariam o seu emprego em grande escala, uma vez que seu

custo seria inferior ao dos técnicos de nível superior.

Cabe então, identificar como são definidas as 

funções do técnico agrícola, de maneira a situá-lo no merca­

do de trabalho. Sobre este tipo de profissional, o documento 

que melhor enfoca o tema, caracteriza-o com a função de 

"colaborar na solução dos problemas de abas­

tecimento produzindo gêneros de primeira ne­

cessidade e matéria-prima da melhor qualida­

de, de maneira mais econômica para a indús­

tria, procedendo assim como agente de produ­

ção. Simultaneamente, o mesmo profissional 

poderá atuar como agente de serviços para 

atender ao mercado de trabalho junto às em­

presas que prestam serviços aos agriculto­

res". MEC/OEM (1973:16). 

Um profissional com estas características vem 

de encontro às metas propostas pelos Planos Nacionais de Desen 

volvimento. ou seja, que visem em primeiro lugar ao aumento 

da produtividade no setor primirio e à difusão de novas t�cni 

cas de produção. 

Estabelecem-se assim, duas funções básicas: o 

agente de serviços e o agente de produção. Considera-se como 
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agente de serviços o profissional que presta serviços em tro­

ca de uma remuneração. como vendedor técnico ou técnico auxi 

liar em áreas especializadas da economia. exercendo a função 

de elemento de ligação entre as empresas e os consumidores ou 

entre os especialistas e os agricultores. Como agente de pr� 

dução, considera-se o profissional que explora uma proprieda­

de agrícola arrendada ou por sistema de parceria, cultivando, 

conduzindo e produzindo conforme sua capacidade produtiva e, 

por meio da utilização maciça e adequada da moderna techolo 

gia. Também atua na comunidade como elemento de integração 

social, de mudança cultural e tecnológica. 

Entretanto. não se sabe o namero de técnicos 

agrícolas de nível médio absorvido pelo setor primário e nao 

existe um levantamento que mostre o nível de qualificação dos 

trabalhadores rurais brasileiros. Contudo. baseando�se nos 

Índices de produtividade. pode-se concluir que a rentabilida­

de agrícola é menor no Nordeste do que no Centro-Sul; e que. 

pelos próprios tipos de trabalhos e exploração agrícola, a 

maior parte da mão-de-obra rural não chega a ser semi-especi� 

lista. Um Índice que permite comparações é o valor médio da 

produtividade de um trabalhador por hectare. Segundo dados ofi 

ciais para grãos em geral. a produtividade no Nordeste e de 

611,84 quilos e em São Paulo 3.784.25 quilos. enquanto que a 

média brasileira é de 1.505.22 quilos. Além das condições 

climáticas. capital e solo, a agricultura da Região Centro-Sul 

possui outros fatores que influem na maior produtividade.como 

a mentalidade empresarial no campo. o emprego da tecnologia 

e de defensivos em graus mais elevados, além de sementes sele 

cionadas. Assim. a produtividade do algodão no Nordeste e de 

�00/600 quilos por hectare. enquanto na Região Centro-Sul a­

tinge 1.800/2.000 quilos*. 

No período de 1970 a 1975, o Programa Intensi­

VQ qe Preparação de Mão-de-Obra (PIPMO) treinou 150 mil tra-

*Jornal do Brasil. 03/03/76 - 19 caderno, pág. 16.
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balhadores rurais. numero pequeno quando se conhecem as esta 

tísticas apresentadas pelo censo de 1970 que computaram uma 

população economicamente ativa de 13 milhões de pessoas no 

campo. Para reduzir essa defasagem, a Empresa Brasileira de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER) elaborou o 

Programa Nacional de Capacitação de Mão-de-Obra Rural, que de 

vera treinar até 1979, mais de 700 mil trabalhadores agríco­

las. 

Ressaltando a importância do treinamento para 

os agricultores, PEÇANHA e DUARTE (1970), constataram que um 

trabalhador rural. maior de 16 anos. formado sistematicamente 

nos dois anos de treinamento nos Centros Regionais e Locais**, 

terá sua capacidade de produzir aumentada cinco vezes. e o 

formado em um Colégio Agrícola tem sua capacidade aumentada 

quinze vezes. em relação ao homem do meio rural sem nenhuma ha 

bilitação profissional. A realização de tais capacitações se 

apresentava como a contribuição dos Colégios Técnicos Agríco­

las para o desenvolvimento sócio-econômico do país através de 

sua clientela. 

No sentido de melhorar a capacidade produtiva 

do trabalhador brasileiro, os órgãos responsáveis pela educa 

ção nacional esforçaram-se para incrementar o ensino profis­

sionalizante. Entretanto. em 1973. dos 52.1 por cento das m� 

trículas totais nos cursos profissionalizantes de 2 9 grau,ap� 

nas 1,9 por cento dessas matrículas se concentrava no ensino 

agrícola. Ao se relacionar este tipo de curso com o 2 9 grau 

**Centros Regionais - São os Colégios Agrícolas que formam si 

multaneamente professores e técnicos agrícolas. 

Centros Locais - Preparam jovens do meio rural. maiores de

16 anos. para as lides rurais. 

duração de cinco semestres. 

ao nível de 1 9 grau. com 
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em geral. essa porcentagem se reduz mais ainda.atingindo ape­

nas um por cento das matrículas. como pode ser visto na Fig� 

ra 3. 

Considerando-se a necessidade do aumento da 

produtividade agrícola para satisfazer o mercado consumidor 

de produtos da irea primiria; levando-se em conta a importi� 

eia que os 6rgios governamentais tim dado atualmente ao ensi­

no profissionalizante e a característica agrícola do Brasil. 

pode-se dizer que existe necessidade de técnicos agrícolas de 

nível médio. 

Com relação a esse aspecto. a maioria dos pro­

fessores dos Colégios Técnicos de são Paulo vêem oportunida­

des de trabalho para os técnicos que estão se formando. Entr� 

tanto. as justificativas foram bastante abrangentes, afirman 

do que o mercado de trabalho é vasto, a região precisa de 

técnicos e que os ex-alunos se encontram empregados. O otimis 

mo maior se encontra entre os professores de cultura geral e 

os que estão nesta modalidade de ensino hi menos de tr�s anos. 

Demonstra-se. deste modo, que o pessoal não diretamente rela 

cionado ao treinamento profissional do técnico agrícola.ou se 

ja, os professores de cultura geral e os que possuem pouca ex 

periência. ainda não apresentam uma visão ampla dos proble­

mas fora da escola. mesmo que estes problemas atinjam os téc­

nicos logo ap6s a formatura. 

Assim, a análise nos conduz à conclusão de que 

os professores acham que existe boas oportunidades de traba­

lho para o técnico. 
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CAPÍTULO II 

EVOLUÇÃO E ANÁLISE DOS COLÉGIOS TICNICOS AGRfCOLAS 

Devido à pouca disponibilidade de informa-

ções sobre esta área de ensino, descrever-se-á sinteticamente 

a evolução do ensino técnico agrícola no país. 

Esta modalidade de ensino. encarregada de pre­

parar a mio-depobra para a agricultura. teve seu primeiro ato 

legislativo em 1812, no reinado de O. Joio VI. em Carta Ré­

gia dirigida ao �onde dos Arcos, afirmando que a agricultura 

bem entendida e praticada era a mais exaurível fonte de abun­

dincia e riqueza nacional. Enirgicas providincias eram exi­

gidas pelo monarca para que 

�se estabeleça imediatamente um curso de agr! 

cultura na cidade da Bahia. para a instruçio 

dos habitantes dessa capitania e que servirá 

ds norma ao que me proponha estabelecer em t� 

das as outras capitanias dos meus Estados tt . 

CMEC, 1970, p. 47). 

A primeira Escola de Agricultura, criada em 

1848, na Fazenda Nacional da Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio 

de Janeiro, não chegou a existir na realidade. Várias estabe 
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lecimentos de ensino de agricultura foram criados por D. Pe­

dro II com a denominação de Institutos. 

Em 1675, o curso de agricultura da Bahia trans 

formou-se no Instituto Imperial Baiano de Agricultura. que se 

tornou a primeira Escola de Agronomia do País. em São Bento 

das Lages. (SEVERO. 1934). 

Outro grande passo inicial do ensino da agri­

cultura foi dado pelo Governo Imperial em 1887 com a Funda­

ção do "Instituto Agron5mico de Campinas". que passou para a 

responsabilidade do Estado em 1892. 

O grande centro difusor do ensino da agricul 

tura no Estado de são Paulo a partir da primeira metade do sé 

culo XX foi a Escola Agrícola �Luiz de Queiroz". localizada -

em Piracicaba. O funcionamento da escola havia sido autoriza 

do em 1892 com finalidades essencialmente práticas. Entretan 

to. em 1901. inaugurou-se em Piracicaba a Escola Agrícola Prá 

tica "Luiz de Queiroz". hoje Escola Superior de Agricultura 

uLuiz de Queiroz » pertencendo i Universidade de São Paulo. 

Na década de 1940 foram criadas dez escolas 

para o ensino da agricultura no Estado de São Paulo. No entan 

to, no período de 1950 a 1957. o ensino agrícola perdeu va­

rias escolas, restando apenas uma daquelas dez fundadas na dé 

cada anterior. 

Em são Paulo uma fase de expansao do ensino 

técnico agrícola se deu nos meados da dicada de 1960, Foram 

criados nesse período 23,4 por cento dos 34 Colégios Técni­

cos Agrícolas encontrados com a finalidade de ministrar curso 

profissionalizante a nível de 29 Grau. O número desses Colé­

gios funcionando no final de 1974 era trinta e quatro, sendo 

esta a década em que mais se implantaram esses cursos: mais 

de 70 por cento. A Figura 4 apresenta uma distribuição das 

escolas agrícolas no Brasil. destacando sua concentração no 
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FIGURA 4 - Distribuição, por Estado, das Escolas .Ag.r!colas, de 2.
0 

Grau, 
segundo Dependência Administrativa. e Entidade Mantenedora, no 
Brasil, em 1974.

l3�IL 

c::=tDEM - 16 ESTADOS 

0 UNIV. FEDERAIS - 7 ESTADOS 

� UNIV. ESTADUAIS - 2 ESTADOS

■ MUNICIPAIS E OUTRAS - 2 ESTADCS

* PA.Rl'ICULA.RES - 4 EST.Al>OS

• ESCOLAS AGRÍCOLAS

FONTE: Fundação CENAFOR. 
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Estado de São Paulo. 

Um dos fatores que desacelerou o ritmo de ex­

pansao desencadeado por esta modalidade de ensino no Estado 

no início de sua criação, foi a mudança de direção. O fato 

dessas escolas estarem ora subordinadas à Secretaria da Agri­

cultura. ora com sua dependência administrativa ligada à Se­

cretaria da Educação, ocasionou vários inconvenientes.gerando 

um clima de hesitação e incertezas quanto à política de desen 

volvimento do ensino agrícola de nível médio; o que explica. 

de certa forma, a decadência de algumas escolas. a ponto de 

extinguir nelas o ensino de agricultura e suas dependências 

serem utilizadas para outros fins. Vários outros fatores: 

técnicos, econômicos e políticos. também dificultaram o de­

senvolvimento deste tipo de ensino mas, uma análise acurada 

sobre essas causas foge ao objetivo central deste estudo. 

Esta preocupaçao com a preparaçao de indiví­

duos capacitados em substituição aos elementos improvisados 

da agricultura. para tornar o trabalho das fazendas mais efi-

ciente e conforme as técnicas modernas. tornou-se uma das 

grandes preocupações do governo do Estado de são Paulo. Como 

mostra a Figura 4, é nesse Estado que o ensino agrícola é mais 

difundido concentrando nele 34 das 109 escolas existentes no 

país em 1974. Contudo. como foi mencionado, esta modalidade 

do ensino médio contava em 1971 com apenas 0,9 por cento da 

matrícula total do Estado e 1,07 por cento do numero global 

dos professores. como pode ser constatado nos dados da Tabe 

la 3. Estas porcentagens são baixas para um Estado de agri­

cultura moderna que requer mão-da-obra qualificada e onde a 

educação é consideravelmente difundida à população. Chama a 

atenção também o fenômeno da evasão dos alunos que apresenta 

a maior porcentagem dentro do sistema educacional brasileiro: 

32,5 por cento do curso colegial agrícola frente a 23,9 por 

cento do curso colegial comum. No entanto. o percentual de 

aprovações é o mais alto: 93,6 por cento. provavelmente devi-
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do � dedicação integral ao curso. regime de internato e o nl-

vel educacional dos professoresM onde 87 por cento 

curso superior. 

LOCALIZAÇÃO DOS COLfGIOS TiCNICOS AGRÍCOLAS 

possuem 

Quanto à localização. as escolas agrícolas en­

contram-se distribuídas por 19 estados da Federação. como po­

de ser observado anteriormente na Figura 4. Dos 103 estabele 

cimentos em funcionamento na época da pesquisa. 33 por cento 

localizavam-se no Estado de São Paulo. justamente o estado que 

apresenta o maior Índice de mecanização da agricultura. 

O nível de mecanização da agricultura.como ge­

ralmente se faz. foi inferido pelo número de tratores exis­

tentes na regiio. Contudo. deve-se considerar que Bssa indi-

cador apresenta certas limitações. pois nem sempre 

de miquina significa modernização da agricultura. 

a posse 

(MARTINS, 

1969). A mecanização da agricultura reduz o emprego de mao­

-de-obra. porem surge uma nova categoria profissional. a do 

técnico agrícola de nível médio. como mão-de-obra especializ� 

da. 

Para melhor caracterizar a estrutura agrícola 

das regiões onde se localizam as escolas agrícolas de 2 9 Grau 

relacionaram-se três elementos: mecanização. estrutura fun­

diiria e mão-de-obra. 

Através das respectivas porcentagens e análi 

se da distribuição do número de tratores, estabelecimentos a­

grícolas e pessoal ocupado, verifica-se que o Estado de São 

Paulo apresenta o maior número de maquinaria agrícola do Bra­

sil e. portanto. o mais elevado índice de mecanização da agr! 

cultura conforme foi visto na Tabela 2. No entanto. as taxas 

de mão-de-obra ocupada e de propriedades agrícolas sao meno 
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res do que das outras regiões. 

Parece existir um direcionamento na implanta­

çao de estabelecimentos agrícolas de 2 9 Grau em regi6es que 

possuem maior nível de expansão tecnol6gica. Nesta tendên­

cia pode ficar implícita a idéia de que a ocorrência de uma 

agricultura estabelecida em novo referencial de exploração 

da terra facilita a abertura e ampliação de mercado de traba 

lho para os técnicos formados naquelas escolas. 

A preocupação é de formar integralmente# fami­

liarizando o jovem com atividades que irá enfrentar em sua 

vida profissional futura: os problemas da agropecuária, cap� 

citando-o para encontrar soluções condizentes com o meio em 

que vive, propiciando a elevação da produtividade da agricul­

tura brasileira. Portanto, nao seria plausível formar maciç� 

mente um agente de produção que explora .sua propriedade agrí­

cola utilizando adequada tecnologia moderna, para uma região 

onde predomina a grande propriedade rural com a utilização 

de intensa tecnologia, como o Estado de São Paulo. Nem tam-

pouco um produtor rural, capaz de desenvolver e aplicar urna 

sofisticada tecnologia em regiões menos desenvolvidas como o 

Nordeéte. 

Outro fator importante a considerar para a 

consecuçao dos objetivos do ensino agrícola de 2 9 Grau, em re 

l�ção i localização dos seus estabelecimentos de ensino, sao

as características demográficas dos municípios.

Uma análise do tipo de população atendida pela 

rede de ensino agrícola do País i básica para se avaliar o 

grau de eficiência dos estabelecimentos de ensino destinados 

àquele público. Visando identificar o tipo de população pre­

dominante nos municípios. procurou-se enquadrá-la nas categ� 

rias de rural e urbana, a partir dos dados populacionais dos 

municípios onde se localizam os estabelecimentos de ensino 
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agrícola a nível de 2 9 Grau. Os municípios foram agrupados 

em três categorias: pequenos, com menos de 20 mil habitantes; 

midios, de 20 a 100 mil habitantes; e grandes, com mais de 

100 mil habitantes. 

No Estado de são Paulo. 35,5 por cento das es­

colas agrícolas localizam-se nos pequenos municípios, com po­

pulação inferior a 20 mil habitantes. No entanto a maioria 

desses estabelecimentos� cerca de 59 por cento, encontram-na 

em municípios qe porte médio com população de 20 a 100 milha 

bitantas. E apenas 6,5 por cento se situam em municípios com 

mais de 100 mil habitantes. 

O fato de o Estado de São Paulo apresentar um 

percentual de 35,5 por cento de estabelecimentos em municÍ 

pios pequenos, superior portanto, aos 28,2 por cento do país. 

não permite inferir que a localização das escolas agrícolas 

tende a privilegiar o atendimento da população rural. Isto p� 

de ser verificado por meio da representatividade da popula­

ção rural em relação à população total do município. □apren­

de-se dos dados que mais de 60 por cento dos estabelecimentos 

de ensino agrícola localizam-se em municípios com população 

predominantemente urbana. Essa tendência não parece refletir 

a preocupação estabelecida no Decreto n 9 63.788, que dá pri� 

ridade ao atendimento da população rural, o que proporciona­

ria o acesso desse contingente à escola gerando também um fa­

tor de fixação da mão-de-obra que se qualifica no local de 

origem. 

Provavelmente o ponto de partida para a impla� 

tação de uma unidade de ensino agrícola não sejam somente as 

características demográficas do município mas sim as da mi­

cro-região de onde deveria provir seu corpo discente. Também 

as características demográficas não poderiam ser vistas isol� 

damente da estrutura agrária da região, sendo que é esta que 

define as necessidades e o tipo de mão-de-obra que deve ser 
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No entanto. nao se pode dizer que a 

regional venha figurando como critério determinante 

• 2 5 •

situação 

para a 

implantação de escolas agrícolas de nível médio no país. Tal 

afirmativa foi confirmada pela Fundação CENAFOR (1975),que d� 

tectou em são Paulo uma situação que. apesar de particular.d� 

monstra uma tendência geral no ensino agrícola. Neste Estado, 

três escolas situam-se em municípios geograficamente próximos 

voltadas portanto, para a mesma clientela e. em princípio, p� 

ra o mesmo mercado de trabalho. Mesmo que fossem grandes mu­

nicípios, que não é o caso. tal situação parece refletir a ine 

xistência de critérios que deveriam orientar a expansão de um 

sistema de ensino. Possivelmente outros fatores ligados a p� 

lítica local teriam orientado sua instalação, escapando as­

sim, de uma perspectiva mais racional para a satisfação das 

necessidades educacionais da região e do país. 

Tais fatos confirmam as condições de MEDINA 

(1970) que apontou a ausência de uma política de localização 

das escolas. uma vez que se encontram em capitais dos estados, 

o que reflete mais o interesse em possuir uma escola de ensi­

no agrícola do que uma idéia de sua função em relação ao meio

em que se situa.

CURRÍCULO 

Para capacitar os jovens que buscam os Colé­

gios Técnicos Agrícolas. a fim de que desempenhem com desen­

voltura atividades agropecuárias, estas escolas dispõem de 

um currículo pleno de habilitação em agropecuária, 

do na Tabela 4. 

demonstra 

O currículo mínimo v�lido para todo territ6rio 

nacional e estabelecido pelo Conselho Federal de Educação. 
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ficando sob a responsabilidade dos conselhos estaduais a par­

te diversificada. Para o 29 Grau, a carga horária mínima e 

de 5,280 horas/aula. sendo 1.560 horas, no mínimo, de conteú­

do profissionalizante e 1.760 horas de atividades práticas, e 

1.960 de formação geral, conforme a Tabela 4. 

Quanto à adequação da currículo mínimo aprese�

tado a realidade brasileira e sua contribuição para o desen­

volvimento do país, deve-se considerar em primeiro lugar que

o aluno seria proveniente do meio rural, e que portanto, já

possuiria uma certa vivência dos problemas inerentes à agri­

cultura. Em segundo lugar, o jovem permaneceria em regime de

internato o tempo necessário para obter a graduação de técni­

co agrícola no mínimo três anos - onde receberia uma forma­

ção mista de cultura técnica geral, e experiência prática.

No regime de internato, onde o aluno reside na 

própria escola, ele se dedica exclusivamente à sua formação 

profissional. E a preocupação central da escola técnica é o 

fornecimento de uma preparação integral adequada as necessi­

dades da agropecuária. 

A pesquisa revelou que cerca de 59 por cento 

dos professores dos Colégios Técnicos Agrícolas de São Paulo 

consideram o currículo adequado às necessidades do desenvol­

vimento agrícola da região. No entanto. 23,2 por cento têm 

posição contrária e 18;2 por cento desconhecem o currículo. 

Estes dados refletem uma visão pouco favorável dos professo­

res sobre a maneira pela qual o currículo se insere no con­

texto regional. A justificativa apresentada pelos professo­

res que indicaram uma visão positiva foi em geral vaga, decl� 

rando apenas que a região era agrícola, as práticas escolares 

bem orientadas e avaliando a adequação por meio do desempenho 

de técnicos já absorvidos pelo mercado de trabalho. 

Em relação aos professores que opinaram ao con 
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trário, ou seja, que o currículo nao atende as necessidades 

do desenvolvimento regional, predominam as alegações de que a 

escola não oferece condições para que as aulas práticas sejam 

realmente eficientes. 

Quanto aos professores que desconhecem o pr� 

blema da adequação do currículo frente a r8alidade regional, 

é iD.portante ressaltar que é o Estado de São Paulo que apre­

senta o maior percentual: 18,2 por cento; sendo o total para 

o Brasil de 12,2 por cento. Estes resultados refletem a au­

sência de conhecimento a respeito de urna questão básica para

o ensino profissionalizante, enfatizada na Lei 5.692/71 que e

a adequação do ensino às necessidades do mercado de trabalho

regional.

Entretanto, estas opiniões podam ser influen­

ciadas por certos fatores pessoais e situacionais como: esco­

laridade, natureza da disciplina que lecionam e tempo de ma­

gistério. A Fundação CENAF0R (1975) encontrou para o Brasil 

os seguintes resultados: a proporção dos que consideram o cur 

rículo adequado ao desenvolvimento da região é maior entre a­

queles professores que nao possuem curso superior: 67 por ce� 

to, e com menos tempo de magistério: 60,6 por cento. A pro-

porção dos que acham que o currículo não atende às necessi-

dades regionais é maior entre os professores com formação su­

perior na área agrícola: 33,6 por centoi que lecionam cultu­

ra técnica: 22,9 por cento; trabalho de campo: 34,6 por cen­

to, e aqueles com maior tempo de magistério: 40,6 por cento. 

A proporçao dos que desconhecem o currículo é 

maior entre os professores com curso superior em outras áreas. 

professores de cultura geral, com menos tempo de megistério. 

Embora as diferenças nem sempre sejam altas, os resultados 

demonstram que os professores ligados à área técnica e com 

maior experiência no magistério possuem uma visão menos oti­

mista e mais crítica em relação ao currículo das escolas. Ao 
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contrário, os professores de cultura geral e os com menos tem 

po de magistério são os que desconhecem o problema. 

ENTIDADE MANTENEDORA 

O sistema brasileiro de ensino agrícola a ní­

vel de 2 Q Grau e mantido por entidades federais. estaduais e 

organizações particulares. Os governos estaduais mantém o 

maior número de escolas através das Secretarias de Educação 

e Cultura (SEC) de cada estado. Das 45 unidades que dependem 

desses orgaos pGblicos, 73,3 por cento estão localizadas no 

Estado de São Paulo. unidade da federação que é praticamente 

autônoma em questões de educação, por causa do volume da ar­

recadação da receita estadual. 

Nesse estado, 97 por cento dos estabelecimen­

tos sao mantidos pela Secretaria Estadual de Educação. exis­

tindo apenas uma escola ligada à Universidade de São Paulo. 

Nos demais estados. a maioria das unidades escolares do ensi­

no agrícola é mantida pelo Departamento de Ensino Médio (DEM), 

Órgão vinculado ao Ministério da Educação e Cultura. 

CURSOS OFERECIDOS 

Mesmo nao se identificando uma política clara 

de implantação dos estabelecimentos de ensino agrícola de 2 9

Grau no país. sua existência se torna uma prioridade para a 

satisfação das necessidades do desenvolvimento agrícola do 

país através da capacitação de mão-de-obra especializada. Es­

tas escolas. em principio dirigidas para a realidade local e 

regional, procuram capacitar uma mão-de-obra para que esteja 

habilitada a atender a demanda do setor. Por isso, os cur­

sos oferecidos procuram adaptar-se e adequar-se às necessida 
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des da agricultura regional. 

Antes da Lei 5.692/71. os cursos ministrados 

pela maioria das escolas eram voltados para a agricultura e 

um número menor era relacionado à pecuária. Desde essa epoca 

estabeleceu-se uma nova maneira de pensar sobre a formação 

do técnico agrícola, buscando proporcionar ao futuro profis­

sional uma formação polivalente. pois uma especialização acen 

tuada reduziria as oportunidades de trabalho e o tipo de mao­

-de-obra necessária à expansão do setor primário. Deste mo­

do, os cursos de agropecuária tornaram-se predominantes tanto 

nas escolas fundadas depois de 1971 como nas já existentes. 

que optaram por reformular seus currículos para satisfazer a 

nova tendência. 

Dessa forma, os 102 estabelecimentos de ensino 

agrícola pesquisados pela Fundação CENAFDR (1975:32). ofere­

ciam 137 cursos a nível de 29 Grau. sendo 68,6 por cento em 

agropecu�ria; 19,7 por cento em Economia Doméstica Rural; fi­

cando os demais distribuídos na capacitação de ticnicos em 

culturas especiais ou em trabalhos correlatos a agricultura. 

O Estado de-São Paulo possui 70,2 por cento das habilitações 

oferecidas em agropecuária; 27,6 por cento em Economia Domés­

tica e 2,2 por cento em técnico de laticínios, A maior diver 

sificação ocorre no sul do país. devido à predominância da p� 

licultura que caracteriza a sua economia agrária. 

Entretanto. esta diversificação de cursos mui­

to específicos não parece satisfazer adequadamente a demanda 

do mercado de trabalho. pois escolas que oferecem habilita­

çoes muito específicas como Viticultura e Enologia, na região 

Sul. estão solicitando a implantação de curso em agropecuária 

como uma alternativa de ampliar as oportunidades de trabalho. 

Tal situação enfatiza a importância de que a adequação do cu� 

rículo às necessidades regionais deve ser feita considerando 

a capacidade do mercado de trabalho. 
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As habilitações oferecidas nao se expandiram 

na mesma proporção dos estabelecimentos de ensino agrícola e 

a tendência é de se concentrarem em agropecuária, que propi­

cia ao futuro ticnico uma formaç�o polivalente e. portanto,m� 

lhores condições para competir no mercado de trabalho ou se 

estabelecer como agricultor autônomo. 

As próprias características dos cursos e da 

clientela dos Colégios Técnicos Agrícolas de 29 Grau do Bra-

sil definem o regime de permanência dos alunos. Desse modo, a 

totalidade dos estabelecimentos de S�o Paulo oferecem a seus 

alunos o regime de internato. 

O fato dos cursos de agropecuária funcionarem 

em regime de internato pode refletir urna preocupação de aten­

der à população rural que, em princípio. seria sua clientela, 

facilitando seu acesso nao so em termas de permanência mas 

também oferecendo oportunidades para os jovens que, limitadas 

por razoes econômicas. dificilmente atingiriam o 29 Grau. As 

limitações dessa clientela podem estar determinando seu aces­

so tardio à escola, uma vez que cerca de 32 por cento dos for 

mandas no ano de 1974 tinham idade superior a 21 anos 

quase totalidade dos alunos apresenta uma idade superior 

considerada ideal para cada série. 

e a

Quanto ao sexo dos alunos dos cursos de agrop� 

cuária predomina o masculino: cerca de 90 por cento, podendo 

ser atribuído este fato às limitações de oportunidades ofere­

cidas às jovens do sexo feminino. como por exemplo, alojame� 

to; além da própria divisão do trabalho tradicionalmente acei 

ta para o setor primário. Nesta area, onde predomina o sexo 

masculino. considera-se em geral que o trabalho rural e uma 

atividade própria desta categoria devido a suas característi­

cas, isto é, uma atividade rude que requer sobretudo força ff 

sica. A escola reflete, neste sentido, a divisão de trabalho 

existente na sociedade. 
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EQUIPAMENTOS 

Todo estabelecimento educacional requer para a 

consecuçao de seus objetivos uma infra-estrutura física e ma­

terial, sem a qual não poderia sequer existir como institui­

çao. O processo de ensino-aprendizagem não depende apenas da 

ocorrência da interação aluno-professor mas. de várias condi­

çoes que interferem nessa relação e no aprendizado.determina� 

do assim sua eficiência. Partindo deste ponto de vista surge 

a necessidade da escola, especialmente a profissionalizante, 

oferecer ao estudante a que se propõe formar, um mínimo de con 

diçÕes, que lhe propicie não apenas um melhor desempenho pro­

fissional futuramente como também uma maior dedicação às ati­

vidades educacionais. 

A Tabela 5 apresenta o numero de equipamentos 

e uma média da utilização dos equipamentos e veículos existen 

tes nos estabelecimentos de ensino agrícola em São Paulo. 

Quanto às máquinas agrícolas. os estabeleci­

mentos do Estado de são Paulo são os que possuem o maior núme 

ro. No
0 entanto, os equipamentos se encontram desigualmente 

distribuídos pelas escolas, sendo que algumas possuem um num� 

ro considerado suficiente de máquinas e implementas, em rela­

çao ao numero médio de alunos por escola, cerca de 127; en­

quanto outras carecem de todo tipo de recursos, segundo a Fun 

dação CENAFOR (1975). 

A Tabela 5 mostra a situação dos equipamentos 

sem demonstrar se é ou não satisfatória para cada unidade es-

colar. uma vez que se está trabalhando com médias. Pode-se 

perceber no entanto. que esses numeras nao correspondem aos 

padrões considerados ideais. As escolas que se encontram me­

lhor equipadas com implementas mecanizados. também se encon 

tram em termos de implementas de tração animal, mesmo consi-

derando sua pouca utilização. Porcentagem considerável des-
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sas escolas nao p ossui  sis tema de  i r rigação: 27.2 p or cento; 

enquanto um volume maior: 51,5 p or cento não conta com um sis­

tema com p leto utilizand o regador es ou infil tração. 

Tabela 5 - Equipamentos e Veículos existentes e seu u so nas 

33 Escolas Agrícolas de 2 9 Grau es tud ad as no Es ta­

d o  de São Pau lo, em 1974. 

Equipamentos 

Veículos moto­
rizados e car ­
retas 

Equipamento 
agrícola 
motorizado 

Equip. agrícola 
e/tração animal 

Equipamento de 
irrigação 

Utilização 

caminhão. automó­
vel. jipe, perua 
onibus 
carretas e carro­
ças 

trator de roda 
trator de esteira 
micro-trator 
Equip. c/ tração 
mecânica: arado, 
grade, semeadeira 

arado, semeadeira, 
ceifadeira 

completo 
incompleto 
não tem sistema de 
irrigação 

FONTE: Fundação CENAFOR (1975). 

CARACTERÍSTICAS DOS PROFESSORES 

Em uso na escola 

TOTAL 

49 

20 

43 

49 

2 

92 

210 

365 

7 

17 

9 

Ml=DIA 

1.48 

0.61 

1.30 

1.48 

0.06 
2.79 

6.36 

11.06 

0.21 
0.52 

Fora de 
uso 

9 

6 

4 

10 

1 

9 

19 

55 

Com o objetivo de capaci tar essa clientela des 

tinada  a a tuar com o m ão-de-obra especializada e intensificar 

o desenvolvimento d o  setor p r i márioª os colégios técnicos agrí
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colas dispõem de um corpo docente com conhecimentos gerais e 

específicos sobre as habilitações oferecidas. 

A legislação que rege o ensino no país estabe­

lece como habilitação necessária para que o professor exerça 

o magistério a nível de 2 9 Grau.• diploma de curso superior com

licenciatura plena em Faculdades de Filosofia, que dá direi­

to a registro no Ministério da Educação e Cultura, graças a

formação pedalÓgica obtida nos cursos das Faculdades de Filo­

sofia.

Em relação ao ensino técnico agrícola.cabe re� 

saltar em primeiro lugar que a distribuição dos professores é 

feita conforme seu tipo de escolaridade, que pode se consti­

tuir numa formação escolar voltada para o setor primário ou 

numa formação voltada para outras áreas. Assim, ficam os pr! 

meiros responsáveis pelo ensino das disciplinas da area de 

cultura técnica e os segundos. pelo ensino na área de cultu 

ra geral. 

Neste tipo de ensino, os profissionais que po� 

suem curso superior na área primária indicados para ministrar 

as disciplinas técnicas são, em sua maioria, engenheiros agr� 

nomos e médicos veterinários, devido ao conhecimento que pos­

suem acerca do conteúdo dessas disciplinas, embora essa forma 

ção não lhes forneça um preparo do ponto de vista pedagógico 

para exercer tal função. 

No caso da formação did;tico-pedag6gica estabe 

lecida como exigência para o desempenho da função, sem consi 

derar a área em que fizeram seu curso superior. apenas 46,5

por cento satisfazem tal requisito. Assim, segundo a lei que 

regulamenta o ensino médio, mais da metade dos professores se 

encontram em situação irregular. Quanto a estes professores 

que não preenchem os requisitos legais. a maioria deles e 

constituída por indivíduos com formação na área agrícola. Con 
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vem esclarecer que as deficiências sentidas entre os profess� 

res com habilitação na área agrícola são geradas pela forma­

çao predominantemente técnico-científica do agronômo e do ve­

terinário que não os habilita ao exercício do magistério em 

termos legais. Em relação aos professores de cultura geral, 

apenas 8,7 por cento não se encontram em situação regular qua� 

to à formação pedagógica. 

Esta carência constatada em relação a forma 

çao didático-pedagógica, especialmente nos professores de cul 

tura técnica, poderá influir negativamente na formação profi� 

sional do aluno. sobretudo na maneira de transmitir o conteú­

do das disciplinas. 

Quanto a area de formação, constata-se que no 

Brasil 66,7 por cento dos professores possuem formação esco­

lar não voltada para a área agrícola; encontrando-se 33,3 por 

cento com formação nessa area. Neste sentido, apenas três em 

cada dez professores têm formação técnico-científica na area 

agrícola e sete deles têm outro tipo de formação em diferen­

tes áreas. 

Em relação ao nível educacional dos professo­

res do ensino agrícola o Estado de São Paulo apresenta um ní­

vel elevado pois. 97,2 por cento dos professores possuem cur­

so superior. Estando portanto. bem acima da média para o Br� 

sil em geral, que é de 72,5 por cento. Esta alta porcentagem 

de professores com curso universitário é devido � prolifera­

ção de Faculdades de Filosofia no interior do estado; facili­

tando. assim. a possibilidade dos professores concluirem um 

curso superior mesmo já trabalhando. 

Quanto ao número de professores por escola. os 

estabelecimentos de ensino agrícola de são Paulo apresentam 

uma média de 13,8 professores, sendo 5,5 na area de cultura 

técnica e 8,3 de cultura geral. Em relação à média brasilei 
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ra, esse estado se encontra em posição inferior. pois a me­

dia geral é de 16 professores por escola, sendo 6,2 de cultu­

ra técnica e 8,7 de cultura geral e 0,7 de cultura técnica e 

geral. 

Neste sentido. poderia estar comprometida a 

formação do técnico agrícola de nível médio, por possuirem as 

escolas um número insuficiente de professores uma vez que e 

o estado que possui o maior número de alunos matriculados:

29,3 por cento. Sente-se mais o problema ao se perceber que

o numero de professores de cultura técnica é menor ainda, es­

pecialmente ao se considerar que esta seria a formação básica

do técnico e que este e carente de experiência na área agríc�

la tendo em vista que a maioria da clientela das escolas agrf

colas é proveniente do meio urbano.

De um modo geral, �s recursos humanos para a 

educação apresentam-se insuficientes. o que parece ocorre nao 

só ao nível dos profissionais responsáveis pelo processo ens! 

no-aprendizagem mas também ao nível do pessoal de apoio requ� 

rido para a consecução dos objetivos educacionais. Especial-· 

mente no ensino agrícola que oferece internato para sua clien 

tela. possui areas cultivadas, oficinas e equipamentos.exigi� 

do um numero maior de pessoal para sua manutenção, esta situa 

ção se torna mais premente. 
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CAPÍTULO III

AS ASPIRAÇÕES DOS ALUNOS 

Neste estudo a aspiração será considerada como 

um desejo do indivíduo para alcançar um objetivo considerado 

como um bem. No caso deste trabalho o objetivo desejado será 

identificado como a ocupação após a conclusão do curso ou a 

continuidade dos estudos. para que posteriormente exerça uma 

profissão em nível mais elevado que lhe garante tanto um pro­

vável maior grau de satisfação pessoal como um maior salário. 

D fator salário juntamente com o prestígio que_ a escolarida­

de proporciona por não atingir a todos. especialmente em so­

ciedade com características sócio-econômicas e políticas como 

a brasileira. funcionam como fortes metas a serem alcançadas 

por um elevado número de jovens. No entanto. o jovem pode 

possuir outros tipos de aspirações. 

No decorrer do processo de formação escolar. 

profissional e de desenvolvimento das aspirações, o jovem as-

suma uma série de atitudes em relação à consecução de 

objetivos. 

seus 

Segundo os psicólogos sociais. urna atitude e 

constituída de um sistema duradouro de valores e opiniões for 
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macias por um componente cognitivo. um componente efetivo e 

uma tendência para a ação (RODRIGUES, 1973). 

O componente cognitivo é constituído pelas re­

presentações cognitivas. convenções ou opini6es a respeito 

do objeto de uma atitude. São o conhecimento, as habilidades 

aprendidas e a prática que o estudante adquire sobre determi­

nado assunto que participarão da formação de sua aspiração f� 

tura. Neste sentido. presume-se que suas aspirações ocupaci� 

nal e educacional sofrerão influência do conteúdo do conheci 

menta. das habilidades e técnicas aprendidas durante o perío­

do de formação profissional. 

O componente afetivo consiste numa parcela de 

sentimentos relacionados com as convicções pró ou contra um 

determinado objeto social. Este componente diz respeito a 

atração ou inclinação afetiva exercida pelas características 

ou atividades marcantes do pai, de pessoa relacionadas ao jo­

vem ou mesmo da escola. durante o período de formação profi� 

sional. A esse respeito, pode-se supor que algumas caracte-

rísticas marcantes ligadas ao estudante. no caso do presente 

estudo, como por exemplo. a ocupaç�o do pai, o n�mero de pro­

fessores de cultura técnica e o volume de equipamentos dispo-

níveis na escola, poderão influenciar as aspirações 

nais e ocupacionais dos alunos dos Colégios Técnicos 

educacio 

Agríco-

las. Portanto. existe a pressuposição de que os filhos de 

agricultores que estudam numa escola agrícola que dispõem de 

um elevado número de professores de cultura técnica e muitos 

equipamentos e implementas agrícolas. aspirarão a uma ocupa­

ção na área primária. 

Segundo RODRIGUES (1973) as atitudes têm um 

componente ativo, instigador de comportamentos conforme as 

cognições e os afetos relativos aos objetos atitudinais. Este 

componente é a tendência para a ação. que se refere ao estado 

de prontidão para reagir de determinada maneira frente a uma 
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situação. Corresponde a tendência do técnico formado em dese 

jar atuar num setor da economia conforme os conhecimentos que 

adquiriu e a afeição por determinados elementos participantes 

de sua formação profissional. Assim, o componente ativo con� 

titui a força adquirida pelo aluno durante seu processo de 

aprendizagem que o levará a aspirar a uma ocupaçao relaciona­

da à sua qualificação profissional. Portanto. á a partir do 

conhecimento. da inclinação afetiva. da tendência para a açao 

ou das identificações e influências exteriores que as aspi­

raçoes se formam. Deste modo pode-se inferir que atitudes t� 

madas pelo aluno em relação a sua origem. às características 

físicas da escola e aos professores constituem algumas fontes 

de aspirações educacionais e ocupacionais dos alunos. 

Agentes de influência, grupos de referência. 

companheiros e famílias são conceitos usados para indicar as 

pessoas que exercem influência na vida de um indivíduo. O age� 

te de influências ( » outros significantes") é o conceito mais 

preciso desenvolvido para estimar influências interpessoais 

sobre variáveis orientacionais, afirmaram HALLER e WOELFEL 

(1972). Estes autores mostraram que os três melhores indica­

dores de aspirações educacionais sao: o nível de aspiração 

ocupacional do indivíduo, as expectativas educacionais de 

seus agentes de influência e a percepção de seus objetivos. 

Fundamentando-se nos resultados do estudo cita 

do anteriormente que afirma ser o nível de aspiração ocupa­

cional do indivíduo um bom indicador de sua aspiração educa­

cional, empregar-se-á também este indicador para identificar 

e caracterizar as a�piraç5es educacionais dos alunos estuda­

dos, pois, conforme a ocupação aspirada pelo jovem. exigindo 

mais ou menos escolaridade, estará indicado implicitamente o 

nível de sua aspiração educacional. 

Na Tabela 6 encontra-se uma distribuição nume­

rica e percentual que apresenta de maneira explícita as alter 
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nativas procuradas pelos jovens para concretizar sua aspir� 

ção educacional. 

Tabela 6 - Distribuição Numérica e Percentual da Aspiração 

Educacional dos Alunos das Escolas Agrícolas de 2 9

Grau de São Paulo. segundo a origem, 1 9 74.

Rural Urbano Total 

Aspiração 
N % N % N % cional do aluno 

SÓ estudar 43 4.6 138 14.9 181 19.5 

Trabalhar e estudar 168 18.1 412 44.4 580 62.5 

SÓ trabalhar 54 5.8 109 11.8 163 17.6 

Sem resposta 2 0.2 2 0.2 4 0.4 

TOTAL 267 28.7 661 71.3 928 100.0 

FONTE: Dados da pesquisa. 

O primeiro resultado apresentado pela Tabela 6

indica que 71.3 por cento dos alunos entrevistados sao de 

origem urbana, enquanto era de se supor que a clientela dos 

Col�gios Técnicos Agrícolas fosse do meio rural. 

Os dados da Tabela 6 também revelam que exis­

te uma grande quantidade de alunos. cerca de 82 por cento. as 

pirando a continuar os estudos. apenas estudando ou mesmo es­

tudando e trabalhando. Este fato demonstra o desejo da maio­

ria da clientela dos Colégios Técnicos Agrícolas de 2 9 Grau 

em obter uma escolaridade de nível superior. Os motivos des 

sa volumosa procura de continuar os estudos apos a conclusão 

de um curso profissionalizante e. portanto, de car�ter termi-

nal, são vários. Entre estes, em primeiro lugar se encon-

tram os de ordem econôm�ca como: salário, uma vez que a remu-



.42. 

neraçao de um técnico de nível médio é bem inferior ao do 

técnico graduado em universidade; também a perspectiva de me 

lhoria de vida e condições de auxiliar antecipada e mais efe 

tivamente a própria família que em geral é carente como foi 

constatado nas respostas dos alunos. 

Em um outro plano estão os de ordem social co­

mo: o prestígio que confere o curso superior em relação ao 

de nível médio em noss� sociedade; a busca de um status mais 

elevado na estrutura social que proporcione maior prestigio 

e também a satisfação pessoal de adquirir o maior volume pos­

sível de conhecimentos sobre a atividade profissional a que 

aspira. 

A concentração da aspiração educacional da Ta­

bela 6 na categoria daqueles que pretendem trabalhar e estu­

dar reflete, como foi confirmado pelos alunos em suas justif! 

cativas pela continuidade dos estudos, o baixo nível sócio-eco 

nômico de suas famílias que não podem enviar os filhos para a 

Universidade. Não fossem as facilidades apresentadas pelos 

Colégios Técnicos Agrícolas, como por exemplo: gratuidade do 

ensino, internato e alimentação, provavelmente, muitos daqu� 

les jovens não teriam atingido a escolaridade de 2 9 Grau. 

Em relação aos alunos que desejam somente tra­

balhar, apenas 17,6 por cento da clientela se encontra nesta 

categoria. Considerando que o curso é de caráter terminal e 

se destina à capacitação de mão-de-obra especializada para o 

setor primário da economia, pode-se dizer que � baixo o volu­

me dos jovens que desejam trabalhar em seguida à formatura. 

Nesta categoria se encontram tamb�m parte consider�vel daque-

les que demonstraram interesse em trabalhar na 

apos a conclusão do curso. 

agricultura 

Em relação aos planos educacionais do jovem. 

KANDEL e LESSER (1969), encontraram que o adolescente está em 
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considerável concordância com os pais. Os desígnios educa-

cionais dos filhos são. às vezes, as próprias aspirações dos 

pais, determinadas em grande parte pela posição que estes ocu 

pam na sociedade. As próprias expectativas daquilo que os 

adolescentes desejam para si mesmos como adultos têm sido bem 

próximas às expectativas ocorrentes em seus pais. 

O meio sócio-cultural da família também está 

ligado à decisão do jovem de se matricular num curso 

ou profissionalizante. CASTRO (1972). vai além ao 

técnico 

afirmar 

que tanto os valores como as aspirações do grupo social a que 

pertence a família influenciam a escolha para os filhos. Uma 

outra associação encontrada por esse autor é a de que a clien 

tela dos cursos técnicos tende a ser filhos de pais que estão 

envolvidos em ocupações manuais. 

Também os professores sao agentes de influ�n­

cia. Quanto às influências destes sobre os alunos, METTLIN e 

HSU, (1975) verificaram que os professores. assim como os ami 

gos, podem influenciar várias passoas, em níveis diferentes, 

em determinado tempo. Estas pessoas permanecem menos tempo 

em companhia dos jovens do que os pais. mas sua abrangência 

em numero de influenciados e maior do que no círculo familiar, 

embora em menor intensidade. 

Segundo as idéias a presentadas, pode-se infe­

rir que certas características da origem do aluno, do status 

sócio-econômico dos pais, características físicas da escola e 

dos professores atuam corno fontes de aspirações dos alunos 

formandos das escolas agrícolas de 2 9 Grau de São Paulo. 

Para caracterizar as aspirações ocupacionais e. 

implicitamente as educacionais� dos alunos apresenta-se a Ta­

bela 7 onde estas aspirações são relacionadas com a ocupaçao 

do pai. Verifica-se a partir dos dados uma. ausincia de apoio 

à pressuposição de que as aspirações dos alunos estão associa 
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das à ocupaçao do pai. Isto pode ser devido a uma relativa 

concentração dos pais, 46,3 por cento, em ocupações que refle 

tem pouco prestígio ou posição na sociedade como: baixa supe� 

visão e profissões manuais. 

Os jovens ticnicos apresentaram v�rios tipos 

de aspirações mas, a tendência forte foi pela procura de ocu­

pações liberais. 61,5 por cento dos alunos. Esta situação r� 

flete o prestígio que estas ocupações e uma escolaridade sup! 

rior gozam em nossa sociedade. Em contrapartida.sente-se o 

pouco prestígio das ocupações manuais especializadas e agríc� 

las onde. apesar do ensino ser profissionalizante e voltado 

para o setor primário, apenas 10,9 por cento dos alunos aspi­

ram a ocupações ligadas à agropecuária. Apesar desta categ� 

ria da tabela ser composta, sendo constituída por ocupaçoes 

manuais especializadas e agrícolas, 12,9 por cento. ressal­

te-se que 97 por cento de seus componentes desejaram ocupaçoes 

voltadas para o setor primário da economia. 

Os dados revelaram uma tendência constante a 

aspiração de ocupaçoes que proporcionam prestígio ou possibi­

lidades de melhores ganhos econômicos, refletindo a ideologia 

de uma sociedade capitalista e de classes. Os filhos de pais 

com ocupações portadoras de pouco prestígio quase nao aspira­

ram a essa mesma ocupação procurando sempre uma mais elevada. 

Até mesmo os alunos de origem rural aspiraram 

a ocupaçoes com características urbanas em lugar de profis-

sões agrícolas, como pode ser visto na Tabela 8. Nesta tabe-

la encontram-se 82 por cento dos alunos de origem rural aspi­

rando a ocupaçoes liberais. gerência e alta supervisão. 

As medidas seletivas como: o internato que e 

destinado apenas aos alunos oriundos do meio rural e a aceita 

ção. em primeiro lugar. de filhos de agricultores, nao estão 

resolvendo o problema das escolas que formam técnicos para de 
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senvolver a área primária, pois os jovens recém-formados nao 

demonstraram disposição para trabalhar neste setor. 

O problema é complexo e profundo. Os motivos 

que afloram, em primeiro lugar. são relacionados a ideologia 

dominante da educação elitista em que os cursos de caráter 

acadêmico desfruta� de maior prestigia que os cursos técnicos 

de nível médio. Uma das razões dessa desigualdade de prestí­

gio e o caráter terminal e profissionalizante do curso técni­

co. que forma mão-de-obra especializada tanto para ocupações nao 

manuais como para as manuais. E estas Últimas ocupações, em 

nossa sociedade, não conferem tanto prestígio a quem as desem 

penha como as profissões liberais. Um outro fator é a conti­

nuidade dos estudos facultada pelo curso acadêmico. especial­

mente em uma estrutura social que oferece melhores oportunid� 

des salariais e de trabalho aos portadores de diplomas de cur 

so superior. Assim. seria o caso de rever a filosofia do en­

sino técnico profissionalizante e os mecanismos de controle 

da aplicação das normas que regulamentam o ensino técnico agr!_ 

cola no sentido de preparar o jovem para atuar no setor prim� 

rio da economia. Caberia também, uma reavaliação da estrutu­

ra fundiária brasileira em termos da não absorção desses técni 

cos, do aproveitamento deles como administradores ou proprie­

tários de pequenas fazendas, através de uma criteriosa refor­

ma agrária ou mesmo como assalariados, mas sempre empregan­

do-os no setor para o qual foram treinados. Em relação ao não 

emprego dos técnicos recém-formados. identificou-se este fenô 

meno através da Fundação CENAFOR que pretendia após a sua 

pesquisa continuar a manter contato com os alunos entrevista­

dos para sentir suas dificuldades e necessidades. Aconteceu 

que dois meses apos a formatura, grande parte dos novos técni 

.cos escreveram para a Fundação CENAFOR pedindo emprego, reve­

lando assim, a pequena demanda de técnicos agrícolas por par­

te dos agricultores. 

A reduzida procura das ocupaçoes ligadas ao 
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setor primário da economia pelos alunos, apenas 10,9 por cen­

to, considerando que as escolas agrícolas de 2 9 Grau visam ca 

pacitar os futuros agricultores que irão dinamizar a agrope­

cuária do país. pode ser devido à origem dos alunos ser pre­

dominantemente do meio urbano, 71,2 por cento como ficou cons 

tatado na Tabela 8. 

Esta elevada tendência de alunos oriundos de 

meio urban� nas escolas agrícolas pode ser interpretada de di 

ferentes ângulos. Primeiro. do ponto de vista da estrutura 

social, onde o trabalhador da área primária se encontra em 

uma situação indesejável e com poucas oportunidades ou facil! 

dades de estudar. Assim, muitas oportunidades de aprendiza­

gem técnica, científica e contato com as inovações tecnológ! 

cas oferecidas por esta modalidade de ensino, voltada direta-

mente para a agricultura, não estão sendo aproveitadas pelo 

homem do campo. Consequentemente, a nível técnica e a adoção 

de inovações do agricultor brasileiro permanecem quase estáti 

cas no que diz respeito à ajuda que tem recebido do técnico 

agrícola, seja o contratado ou seus próprios filhos. 

Uma outra questão, ainda nesta esfera, que po­

de explicar o reduzido volume de jovens rurais nas escolas 

agrícolas, é a disponibilidade dos jovens da zona rural para 

frequentarem um curso regular, especialmente numa escola que 

exige dedicação exclusiva durante vários anos. uma vez que 

ele é mão-de-obra para a família. Quando esta pode se abster 

do trabalho do filho, às vezes ocorre que ele aspira a outro 

nível educacional e ocupacional._ 

Na Tabela 7, segundo informações fornecidas p� 

los alunos, encontra-se concentrado na categoria de filhos 

de pessoas que ocupam altos cargos de gerência e direção o 

maior número de alunos, 23,4 por cento. Apesar de estas ocup� 

çoes requererem certos conhecimentos técnicos e uma determi­

nada escolaridade, ressalte-se que 71,1 por cento dos pais dos 



.49. 

alunos possuem apenas o cui�o pri�irio. e desté�. � maioria 

não o completoü; e que 6.'4 por cento do total aao analfabetos. 

Talvez pelo motivo de estarem estas ocu�ações muitas vezes sen 

do desempenhadas por pessoas com pouca escolaridade, os alu­

nos não aspiraram a tais dcupaç&es, mesmo sendo de caracterís 

tidas urbanas e refletindo pt�st{gio, i semelhança das outras 

aspiradas. 

t interessante salientar que apesar de se 

centrarem matriculados numa escola ticnica agrícola de 

ter profissionalizante. não se registrou informação de 

filho de pai com nível educacional superior que aspirasse 

en-

cara-

aluno 

a 

uma ocupaçao agrícola, concentrando-se apenas nas de alta su­

pervisão, gerência e liberais. Pode-se interpretar esta ques­

tão considerando que os pais com curso superior podem orientar 

mais os filhos quanto à profissão futura, perspectivas de tra­

balho, e possuem melhores condições financeiras para assegurar 

aos filhos a continuidade dos estudos. 

Como pode ser visto na Tabela 7,a maioria dos 

alunos demonstrou desejo de continuar os estudos, caracteri­

zando sua aspiração educacional ao planejarem ocupações que r� 

querem mais escolaridade, especialmente as profissões liberais. 

Indagados sobre os motivos de procura do curso 

superior, cerca de 77.0 por cento dos alunos responderam que 

era devido ao baixo salário do técnico de nível médio em rela­

çao ao de nível supe�ior e também por auferir prestígio. Des­

tes alunos que desejam continuar os estudos, 62,4 por cento pr� 

tendem trabalhar e estudar, refletindo desse modo conforme as 

justificativas dos alunos. b baixo nível sócio-econômico das 

famílias que não podem mantê-los em ��a universidade. 

Devido ao fato de os alunos pretenderem conti 

nuar os estudos em nível superior. estes, mesmo querendo traba 

lhar, ficam impossibilitados de buscarem uma ocupação na agri-
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cultura, uma vez que as universidades se localizam nos centros 

urbanos e os horários das aulas e do trabalho no campo são in­

compatíveis. tornando praticamente i mpossível conciliar satis­

fatoriamente as duas atividades. 

Verificou-se que o técnico agrícola de nível 

médio será Útil ao setor primário e que a maioria dos profess� 

res endossou tal afirmativa. No entanto. um elevado número de 

técnicos, 82 por cento desejam continuar os estudos logo apos 

a conclusão do curso técnico agrícola. Resta, então, saber o 

que esses jovens pensam a respeito das oportunidades de traba­

lho para eles. Com relação a esse aspecto, 73,6 por cento res 

ponderam que existe oportunidade de trabalho para o técnico 

agrícola. Nesse sentido. ou os órgãos oficiais. as empresas 

privadas e os agricultores não são suficientes para absorverem 

os técnicos recém-formados, ou o salário e as condições de tra 

balho não são favoráveis pois, apesar do elevado número de alu 

nos que afirmaram existir oportunidade de trabalho, cerca de 

58 por cento dos que pretendem continuar os estudos desejam fu 

turamente trabalhar por conta própria. refletindo assim. um 

ponto de estrangulamento por parte dos empregadores de mão-de­

-obra especializada para o setor primário, pois não atraem es­

ses técnicos. 

Quanto à formação ou adequação de currículo as 

atividades que serão desempenhadas pelo técnico agrícola de ní 

vel médio na região, que poderia ser um dos motivos da não absor 

ção destes elementos por parte dos empregadores. encontrou-se 

que 75,1 por cento dos professores entrevistados consideram a 

formação do aluno adequada, tanto por parte do currículo e ca­

pacidade do corpo docente, como pelos recursos de que a escola 

dispõe. 

Deste modo pode-se supor que os Colégios Técn� 

cos Agrícolas serão capazes de formar técnicos para contribuí 

rem com o desenvolvimento do setor primário do país, até mesmo 
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compensando a falta de experiência da clientela que e,na maio 

ria. originária do setor urbano. 

Resumindo. a tendência demonstrada pelos for­

mandos foi de desejarem continuar os estudos e alcançarem ocu 

pações rendosas e que reflitam prestígio. 

Os técnicos recém-formados nao estão sendo apr� 

veitados no mercado de trabalho. pois vários dos alunos entre­

vistados procuraram a Fundação CENAFOR pedindo emprego após a 

conclusão do curso. 

A estrutura fundiária brasileira não está absor 

vendo estes técnicos que também carecem de afirmação como uma 

categoria profissional de técnico agrícola. 



.52. 

CAPITULO IV 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Verificou-se que os estabelecimentos de ensino 

agrícola tendem a se localizar nas regiões que apresentam in 

dices mais elevados de tecnologia agrícola e qua. futuramente, 

seriam capazes de absorver um maior contingente de m�o-de-

obra nesse setor da economia local. Entretanto tal situação 

nio �ermite, por si s6, inferir que existe uma política pr� 

viamente estabelecida, orientando a localização das escolas 

agrícolas. e sua adequação �s necessidades regionais. Não se 

encontraram critérios objetivos que definissem as pré-cond! 

ções que úma região deva apresentar para que nela se instala 

um novo Colégio Técnico Agrícola. Isso fica mais evidentequa� 

do se constata em municípios vizinhos a existência de escolas 

agrícolas com objetivos semelhantes. 

Esta modalidade de ensino, enquanto se propoe 

a formar agentes de mudança no meio rural, deveria ter sua 

atenção voltada especialmente para o atendimento da população 

proveniente desse setor. Entretanto, o que se constatou 

que parcela considerável de clientela atendida pela rede 

ensino agrícola não possui nem sequer atividades ligadas 

foi 

de 
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area. 

Mesmo que se leve em consideração a relev;ncia 

dessa prioridade, não se pode esquecer que o fato de a escola 

estar localizada próxima a centros urbanos. e ou mesmo as ex 

pectativas e aspiraç6es que surgem a partir da socialização 

que se dá na escola, contribuem para que o técnico que prete� 

dia se fixar no campo busque na cidade novas oportunidades de 

vida. No entanto� a própria escola pode ser a responsável por 

essa situação enquanto não transmite ao aluno valores condi 

zentes com seu meio. 

Ressalte-se que; provavelmente, o acesso a es 

cala agrícola para considerável parcela de sua clientela so 

se torna possível devido às facilidades oferecidas por este 

tipo de ensino, tais como: internato, alimentação, assistên 

eia médica. Para essa mesma clientela, as limitações decorren 

tes de sua situação social dificilmente lhe possibilitariam 

chegar, pelos meios normais, ao ensino de 2 9 Grau. Estas limi 

tações podem estar. inclusive, ocasionando o acesso tardio 

escola, considerando-se que a maioria dos alunos se encontra 

em uma faixa etária superior à estabelecida como ideàl. 

Especialmente em são Paulo, onde ocorreu com 

maior intensidade, o ensino agrícola apresentou na década 

atual um aumento substancial, mesmo com sua pequena represe� 

tatividade no ensino de 2 9 Grau. 

Quanto aos professores, a percepção que po� 

suem das expectativas de seus alunos oriundos de famílias de 

baixo nível sócio-econômico é de que procuram o ensino agric� 

la com a intenç;o de adquirirem uma ocupaçao especializada 

que lhes assegure boa colocação no mercado de trabalho, em 

atividades de extensão rural. A escola, para os professores, 

revela-se capaz de formar tais técnicos dada a adequação do 

currículo às necessidades regionais, muito embora pairem dúvi 
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das quanto às possibilidades de absorção por parta do mercado 

de trabalho. Contudo, não se podem deixar de lado as opiniões 

contrárias que apresentam uma perspectiva critica em relação 

à escola, ainda mais por partirem de pfofessores de cultura 

técnica e com maior tempo de magistério. 

Sendo as manifestações comportamentais de ca 

ráter situacional, como foi estudado na teorização deste tra 

balho, despertadas pela interação com outras pessoas e. cons� 

derando as aspirações ocupacionais e educacionais do formando 

como manifestação dessa natureza, pressupõe-se que houvesse 

associação significativa entre estas aspirações e algumas ca 

racterísticas da origem do aluno, da família, da escola e dos 

professores. Como ficou demonstrado pela análise dos dados 

a associação revalou-se pouco significativa. Constatou-se que 

a origem do aluno-rural ou urbana e a ocupação do pai não es 

tão associadas às aspirações educacionais e ocupacionais dos 

estudantes. Tais fatores não agiram. portanto, como 

de influência sobre as aspirações d os alunos. 

agentes 

Observou-se que as ocupações mais procuradas 

foram: liberal. supervisão e agrícola. Verificou-se que os 

dois primeiros tipos de ocupações são os que gozam de grande 

prestígio em nossa sociedade, especialmente a ocupação libe 

ral. justamente onde se concentra o maior volume de aspir� 

ções. Quanto à ocupação agrícola que constitui o objetivo p� 

ra o qual foram treinados ou a profissão que provavelmente as 

pirariam. não atingiu a 11 por cento o número de técnicos que 

pretendem trabalhar no setor primário da economia. 

Identificou-se que a aspiração educacional dos 

alunos é, em sua grande maioria. a de continuar os estudos 

até alcançarem uma ocupação de prestigio e que requer mais 

escolaridade. Observou-se, à semelhança da aspiração ocupaci� 

nal, que tambêm esta variável se encontra pouco associada aos 

fatores analisados. Constatou-se que 82 por cento dos alunos. 
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desejam continuar os estudos a nível superior, sendo que 62,5 

por cento pretendem estudar e trabalhar, revelando assim o 

baixo poder aquisitivo das famílias dos alunos que nao podem 

martti-los na universidade. 

� provável que os alunos possam possuir outros 

tipos de aspirações que não foram identificadas ou ainda te 

nhafu manifestado aspirações irreais� sem possibilidade de con 

cretização. Estes fatores podem ser responsáveis pela distri 

buição irregular dos dados, o que impossibilitou outros tipos 

de análises sobre uma possível associação entre as aspirações 

dos alunos e fatores como: número de equipamentos existentes 

na escola, número de professores de cultura técnica. nível 

educacional dos pais e professores. Pois. ao se constatar que 

a grande maioria dos alunos aspirava a profissões liberais e 

nao revelando associação com a origem, rural ou urbana, nem 

com a ocupação do pai, tornou-se desnecessário estabelecer 

outras correlações com os dados existentes. 

O que pode levar os alunos a aspirarem mais a 

ocupaçoes liberais é a continuidade dos estudos, entre outros 

fatores, talvez esteja o de se considerarem especializadospor 

terem concluido um curso profissionalizante1 ou então, a ele 

vada carga hor;ria das disciplinas de cultura geral, o que 

lhes oferece condições de frequentar um curso universitário. 

A convivência com o meio estudantil, o desejo de aprofundarem 

mais os conhecimentos a nível superior, despertado durante os 

tr�s anos de curso, tambim �;o fatores que podem exercer in 

fluincia sobre as aspiraç5es educacionais e ocupacionais dos 

alunos estudados. Outros agentes de influência que também p� 

dem atuar como neutralizadores das influincias estudadas so 

bre �� aspiraç5es dos estudantes s�o: a tendência do jovem a 

desejar a profissão de pessoas mais cultas, mais realizadas 

profissionalmente ou em posiç5es aparentemente melhores. como 

em geral ocorre com relação aos professores, ao diretor e aos 
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profissionais liberais. 

Constatou-se que a maioria da clientela que 

frequentava o Curso Técnico Agrícola em são Paulo no ano de 

1974 era oriunda do meio urbano. quando se pressupunha que a 

escolha de um curso desta natureza seria feita por indivíduos 

provenientes do meio rural. Esta mesma situação havia sido 

constatada por um estudo feito pelo professor VANNI (1973) 1

também para o Estado de São Paulo. Tal fato pode ser entendi 

do ao se considerar que 71 por cento das escolas agrícolas de 

São Paulo se encontram em municípios com população rural infe 

rior a 50 por cento. (Fundação CENAFOR, 1975). O fato de se 

encontrar uma elevada proporção de alunos provenientes dorneio 

urbano numa escola com características agrícolas pode ser res 

pensável pela variação das aspirações. 

Poucos alunos aspiraram à ocupaçao de gere� 

eia. talvez pelo fato das empresas brasileiras ainda se apr� 

sentarem. em sua maioria. como organizações familiares, onde 

esta posição é quase sempre ocupada pelo proprietário ou al 

gum!,.parente1 reduzindo assim. ao mínimo as chances de jovens 

estranhos alcançarem tal posição. 

Mesmo buscando. em sua maioria. ocupaçoes típi 

cas do setor urbano. 73.6 por cento dos alunos afirmaram que 

existe oportunidade de trabalho para o técnico agrícola de ní 

vel médio na agricultura, especialmente no Estado de São Pau 

lo que apresenta considerável grau de mecanização e modernas 

técnicas de cultivo. A questão da reduzida absorção do técni 

co de nível médio parece residir na estrutura fundiária brasi 

leira. nos níveis salariais muito inferiores ao do técnico 

com curso superior e nas condições de trabalho. Quanto a este 

aspecto. o técnico de nível médio não irá se satisfazer. caso 

não se permita que ele assuma e desempenhe sua função, que s� 

ja criativo. mas venha apenas a atuar em serviços burocráti 

cos. Outra alt�rnativa para aproveitar eficazmente esses téc 
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nicas seria através de um programa de reforma agrária. onde 

administrariam suas pr5pri�s terras e demonstrariam a eficiên 

eia do curso feito. fornecendo subsídios para possíveis modi 

ficações no currículo. 

A importância da educação para uma sociedade 

como a brasileira é indiscutível. mas não se pode esquecer de 

adequar a educação ao estado de desenvolvimento em que se en 

contra o país. Se a meta é o desenvolvimento da agricultura. 

deve-se adotar uma educação que resulte em competência profi� 

sional nesta área e em consciência s ocial. 

Uma outra possibilidade de caracterizar os fa 

tores que influenciaram nas aspirações dos alunos seria a rea 

lização de uma nova pesquisa com estes mesmos indivíduos para 

se conhecer a reâlidade que estão vivendo. se concretizaram 

as aspirações, saber das dificuldades que encontraram para 

conseguir trabalho. das deficiências do curso frequentado e 

tentar identificar os fatores reais que agiram como agentes 

de influência em suas aspirações educacionais e ocupacionais. 

Partindo-se do princípio de que o curso técni 

co e oficialmente de caráter terminal. considera-se que o for 

mando deverá atuar em sua área logo após a conclusão do cur 

so. Porém, como tal fato não ocorre na rsàlidade. sugere-se: 

• Que se reveja a política educacional; que se

reduza a participação dos candidatos prov�

nientes do meio urbano; que se identifique e

selecione através d e  testes vocacionais os

que aspirarem a uma ocupação ligada ao setor

primário; que se reserve o internato apenas

para os jovens provenientes do meio rural

que se divulgue o ensino técnico agrícola no

setor rural, pois a reduzida demanda de alu

nos deste setor para estas escolas é devida
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ao desconhecimento de sua existência. locali 

zaçio e características básicas • 

• Que se verifique a filosofia do ensino técni 

co profissionalizante e os mecanismos de co� 

trole da aplicação das normas que regulame.!:!. 

tam o ensino técnico agrícola no sentido de 

preparar o jovem para atuar no setor primá 

rio da economia • 

. Que se reavalie a estrutura fundiária brasi 

leira em termos do aproveitamento destes té� 

nicas como administradores ou proprietários 

de pequenas glebas através de uma criteriosa 

reforma agrária. 

: Que se planeje um currículo escolar capaz de 

aguçar e satisfazer as aspirações educacio 

nais e ocupacionais dos jovens. sendo também 

adequado às necessidades da agropecuária na 

região onde se localiza a escola, 

• Que se instit<la uma organização que atue co

mo instrumento de apoio ao técnico agrícola.

facilitando a continuidade e concretização 

de suas aspirações. Esta organização pode 

iniciar sua atuação junto aos Órgãos d8 as 

sistência técnica à agricultura. firmando 

convênios para formarem técnicos adequados 

às necessidades dessas instituições e se en 

carregando de difundir entre os agricultores 

as vantag�ns de se empregar um ticnico de n! 

vel médio para administrar uma empresa agr2 

pecuária, 

• Que se organize um serviço de acompanhamento

e orientação profissional1 para detectar as
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dificuldades técnicas, cientificas e metade 

lógicas consequentes de possíveis falhas do 

ensino recebido n os Colégios Técnicos Àgríc� 

las e que estes estabelecimentos proporei� 

nem regularmente, conforme as necessidades, 

cursos de aperfeiçoamento aos seus ex-alunos, 

para suprir as dificuldades por eles encon 

tradas no trabalho, especialmente no início 

da carreira • 

• Que se forme um serviço de colocação de téc 

riicos recém-formados em cooperaçao com asso 

ciações rurais, sindicatos, cooperativas e 

empresas agrícolas públicas ou privadas • 

• Que se facilite e incentive a iniciativa de 

pesquisadores ou estudiosos do assunto. tan 

to por parte das Secretarias de Educação co 

mo pelos diretores dos estabelecimentos, a 

fim de que se tenham sempre informações no 

vas, sugestões para estudos afins. e, sobre­

tudo, elaboração de políticas de desenvolvi 

menta desta modalidade de ensino, do técnico 

agrícola e da agropecuária nacional. 
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RESUMO 

Tendo o autor participado de um diagnóstico 

quantitativo e qualitativo nos Colégios Técnicos de 2 9 Grau 

no Brasil, realizado em 1974, pela Fundação CENAFOR, e devido 
I 

à escassez de pesquisas realizadas nessa área. decidiu-se fa 

zer uma análise descritiva do Ensino Técnico Agrícola, esp� 

cialmente no Estado de são Paulo, bem como identificar alguns 

fatores que podem estar associados às aspirações educacional 

e ocupacional dos alunos formandos naquele ano. 

Especificamente procurou-se neste trabalho: 

• Caracterizar os alunos quanto a: origem Cru

ral ou urbana); nível sócio-econômico; moti

vos da procura do curso1 aspiração educacio

nal; aspiração ocupacional e suas oportunid�

des de trabalho •

. Caracterizar os estabelecimantos quanto a: 

localização: dependência administrativa; cur 

r!culo; equipamentos disponíveis; cursos ofe 

recidos e regime de permanincia dos alunos • 

• Caracterizar os professares quanto a: nível 

de qualificação; opinião sobre a escola; so 

bre o profissional formado por aquele estabe 

lecimento e sobre as oportunidades de traba 

lho para o técnico agrícola. 
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O tipo de estudo empreendido pode ser conside 

rado como descritivo. onde D conhecimento da realidade i fei 

to por meio da descriçio das características da populaç;o e 

pelo estabelecimento das associações de determinadas 

veis ent�e si. conforme SELTIZ e �utros (1965). 

Adota-se. muitas vezes, esse tipo de 

variá 

estudo 

quando são escassos os conhecimentos teóricos explicativos ou 

pesquisas sistemáticas que permitam delimitar com certa seg� 

rança variávüis explicativas dos fenômenos de estudo e a pa� 

tir daí, hipóteses explícitas. 

A população estudada foi: 33 dos 34 Colégios 

Técnicos Agrícolas em funcionamento no ano de 1974 no Estado 

de São PauloJ a totalidade dos alunos formandos naquele ano: 

928; e todos os professores das escolas. cercg de 457.:_ 

As transformações sociais e econômicas ocorri 

das devido ao crescimento industrial e à urbanização. ampli� 

ram o mercado interne dos produtos agropecuários e ocasiona 

ram uma demanda crescente tanto ·de alimentos quanto de maté 

rias-primas para a indústria. Tornaram-se. então, necessários 

a aumento e a diversificação da produção do setor primária da 

economia, seja através do aumento da produtividade, seja por 

meio da ampliação das áreas cultivadas. 

Considerando-se a necessidade do aumento da 

produtividade agrícola para satisfazer o mercado consumidor 

de produtos da área primáriaJ e levando-se em conta a impoE 

tância que os Órgãos governamentais têm dado atualmente ao en 

sina profissionalizante e à característica agrícola do Bra 

sil; pde-se dizer que existe necessidade de técnicos agríc.2,. 

las de nível médio. Nesta sentido » a maioria dos professores 

dos Colégios Técnicos Agrícolas de são Paulo veem amplas opoL 

tunidades de trabalho para os técnicos que estão se formando. 
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Quanto à localização. as escolas se encontram 

distribuidas por 19 estados da Federação. Não se pode dizer 

que a situação regional venha figurando como critério determi 

nante para a implantação de escolas agrícolas de nível médio 

no país. Outros fator e s ligados à po 1 í t ica loca 1 parecem orie,!!_ 

tar· a instalação de escolas. escapando assim. de uma perspe� 

tiva mais racional para a satisfação das necessidades da re 

gião e do país. 

Para capacitar os jovens que procuram os Colé 

gios Técnicos Agrícolas. a fim de que desempenhem com sucesso 

as atividades agropecu�rias. estas escolas disp5em de um currí 

culo pleno de habilitação em Agropecuária, estabelecido pelo 

Conselho federal de Educaç;o e válido para todo território na 

cional. Para o 29 Grau, a carga horária mínima é de 5.280 ho 

ras/aula, sendo 1560 horas. no mínimo, de conteúdo profissi� 

nalizante: 1960 horas/aula de cultura geral e 1760 horas de 

atividades práticas. 

Quanto à adequação do currículo à realidade 

brasileira e sua contribuição para o desenvolvimento do país, 

deve-se considerar em primeiro lugar, que o aluno seria prov� 

niente do meio rural. portanto, possuidor de certa vivência 

das atividades agropecuárias. Em segundo lugar, o jovem perm2_ 

neceria em regime de internato o tempo necessário para sua 

graduação de técnico agrícola. no mínimo três anos, onde rece 

beria uma formação mista de cultura técnica. geral e experiê_!! 

eia prática. 

Apenas cerca de 59 por cento dos professores 

dos Colégios Técnicos Agrícolas de São Paulo consideram o cur 

rículo adeqqado às necessidades do desenvolvimento agrícola 

da região. Isto reflete uma visão pouco otimista dos profess� 

res sobre a maneira pela qual o currículo se insere no contex 

to regional. 
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Todo estabelecimento educacional requer para a 

consecuçao de seus objetivos uma infra-estrutura física e ma 

terial, sem a qual não poderia sequer existir como institui 

ção. O processo de ensino-aprendizagem não depende apenas da 

ocorrência de interação aluno-professor mas. de várias condi 

ções que interferem nessa relação e no aprendizado. determi 

nando assim sua eficiência. Partindo deste ponto de vista.su� 

ge a necessidade da escola. especialmente a profissionalizan 

te, oferecer ao estudante a que se propoe formar. um mínimo 

de condições, em termos de equipamentos e instalações. que 

lhe propiciem não apenas um melhor desempenho de suas funções 

educativas como também uma maior dedicação às atividades pr� 

tices. 

Em relação a máquinas agrícolas, os estabelec! 

mentes de são Paulo são os mais bem equipados do pais. No en 

tanto, os equipamentos se encontram desigualmente distribui 

dos pelas escolas. sendo que algumas possuem um numero consi 

derado suficiente de máquinas e implementas, em relação ao nu 

mero médio de alunos por escola: cerca de 127; enquanto ou 

tras carecem de todo tipo de recursos. 

Sobre os professores, estes se distribuem em 

duas categorias. conforme o tipo de escolaridade: urna técni 

ca. voltada para o setor primário; e outra acadêmica ou de 

cultura geral. 

Neste tipo de ensino. os profissionais que po� 

suem curso superior na área agrotécnica indi.cados para minis 

trarem as disciplinas técnicas são. em sua maioria, engenhe! 

ros agrônomos e médicos veterinários, devido ao conhecimento 

que possuem acerca dessas disciplinas. Nesta categoria encon 

tram-se 13,3 por cento dos professores. 

Em relação ao nível educacional dos profess� 

res do Ensino Agrícola. o Estado de São Paulo apresenta um ní 
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vel elevado, pois 97,2 por cento dos professores possuem cur-· 

so superior. Estando, portanto. bem acima da média para o Bra 

sil, que é de 72,5 por cento. 

Quanto ao número de professores por escola º os 

estabelecimentos de ensino agrícola de são Paulo apresentam 

urna média de 13,8 professores, sendo 5,5 na área de cultura 

técnica e 8,3 de cultura geral. Em relação à média brasilei 

ra, esse estado se encontra ém pos�ção inferior. pois a média 

geral é de 16 professores por escola, sendo 6,2 de cultura 

técnica e 8,7 de cultura geral e 0,7 de cultura técnica e g� 

ral. 

Considerou-se a aspiração como um desejo do i� 
divÍduo em alcançar um objetivo tido como um bem. Neste estu 

do, o objetivo desejado foi identificado como a ocupação apos 

a formatura ou a continuidade dos estudos em uma universida 

de. Considera,�os ., -�esp,�otivamente, aspiração ocupacional e 

aspiração educac�onal. 

Os jovens técnico, apresentaram vários tipos 

de aspiraç5es, m�a a te�d�ncia· f9rt� foi pela procura de ocu 

paç5es �i�erais: Bl,5 por cento �p� plunos. Esta situação re 

flete o p�estígio gue eijtas profJ,p��, e uma escolaridade a 

nível sup-erior gozam em nossa eq_,ç;i�dade. Em contrapartida, 

se n t.,,e- se o p ou e o p re s t ;[ g i o d as o cu p aço e s a g r :! c o 1 as _�B manuais

especializ��as, onde apesar �o �nsino ser profissionalizante 

e voltado para o se�or p,rimério
,, 

apan:êls' 10,9 por cento dos 

alunos aspirarem i:l- oçupi;1çbes ligaçja_� à agro,pec,:u,ária • 
.. -· . ' - ' :.~ . 

A respeita da aspiraç&o educacionaL d&s al�rios. 

i. em sua grande maioria. a de continuar os estudos ati alcan
, .  . ..,.... 

çarem uma ocupação de prestígio e que requer mais escolarida

de.

O que pode levar os alunos a aspirarem mais a 

ocupaçoes liberais e à continuidade dos estudos, entre outros 
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fatoras, talvez esteja o de se considerarem especializados 

por terem concluído um curso profissionalizante; ou então, a 

elevada carga horária das disciplinas de cultura geral, o que 

lhes possibilita frequentar um curso superior. 

Constatou-se que mais de 70 por cento da clien 

tela que frequentava o curso técnico agrícola em são Paulo no 

ano de 1974 era de origem urbana, quando se pressupunha que a 

escolha de um curso desta natureza seria feita de indivíduos 

provenientes do meio rural. Este fato pode ser respons�vel p� 

la variação das aspirações. 

Mesmo buscando, em sua maioria, ocupações típi 

cas do setor urbano, 73,6 por cento dos alunos afirmaram que 

existe oportunidade de trabalho para o técnico de nível médio 

na agricultura, especialmente no Estado de São Paulo, 

apresenta considerável grau de mecanização e modernas 

cas de cultivo. 

que 

técni 

Uma outra possibilidade de caracterizar os fa 

tores que influenciaram nas aspirações dos alunos seria a rea 

lização de uma nova pesquisa com estas mesmos indivíduos para 

se conhecer a realidade que estão vivendo; se concretizaram 

as aspirações; conhecer as dificuldades que encontraram para 

conseguir trabalho e as deficiincias que sentiram no curso 

frequentado. 
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SUMMARY 

At the meeting promoted by the CENAFOR 

Foundation in 1974 to study the value of agricultura! schools 

on a national level, the lack of research in this field lead 

ta the following conclusion: to make a descriptive analysis 

of the teaching of agricultura specially in the state of 

S. Paulo, and to point out some of the factors which could be

asso�iated with the educational and occupational goals of the 

graduating class of that year. 

The specific goals of this research aro: 

a) To characterize the students according to:

origin, social and economic status,

motivation, educational and occupational

goals and the demand for this type of

service.

b) To characterize the schools according to:

administration Curriculum, equipment.

courses offered, and drop-out rate.

º\ 1� characterize the teachers according to:

qua�tfication. their evaluation of the 
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school, the student, and ths marketing of 

the profession of the student. 

It might be best to consider this study here 

a type of descriptive study which is based on the knowledege 

of the reality arrived at from a study of certain 

charactsristics of the population and certain variables 

within the school system according to SELTIZ and others 

(1965). 

The schools are found in 19 States of the 

country 6 it cannot be shown that the regional situation is 

an important factor for the placement of the school in a 

certain region. Factors involving the regional politics 

are essential, and the net result is the lack of a more 

intellig�nt way to answer the educational needs of the 

region and of the country. 

Education was considered as a factor of social 

evolution, personal realization, professional capacitation 

and a "springboard" to social and economic development. It 

was also characterized as being an agent in the socialization 

process. Fitst, individuais are trained for work and life in 

society with.the incorporation of social values and 

standards. Secondly, education generally providas for more 

effective use of human resources and the investment of 

capital - as reflected by the relationship between the wealth 

of a nation and the average educational level of its people. 

Formal instruction was thus seen as an investrnent in futura 

salaries. The return on educational costs comes in a more 

competent - technically - and more effectively socializad 

labor force. 

Tha agents of influence acting on students' 

aspirations to work in the field of agriculture, following 

com�letiobiof the high school program, or to continue formal 
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education were characterized as: 

- the background of the students,

- characteristics of the ag-technical school.

Technical agricultural instruction in Brazil 

is professional in character with the objective of preparing 

qualified and competent labor. It was first planned during 

the reign of Emperor Dom Jo�o VI in 1812 but did not come 

into reality. In 1875 the agricultura! course offered in a 

government school in the state of Bahia was transformed into 

the Bahian Imperial Institute of Agriculture. While various 

technical programs have been established in industrial and 

commercial fields, only in 1946 was agricultural instruction 

systematically structured, by law. into secondary educational 

programs. 

Responsability for agricultural education was 

initially given to the Ministry of Agricultura and later moved 

to the Ministry of Education. Various changes of 

responsability resulted in duplication and confusion and have. 

without doubt, retarded the maturing of its philosophy, 

evolution of methods and possibility for contribution to 

national development. 

Since 1969 there has been a rapid establish 

ment of new agricultural schools. By 1974 there were 110 in 

the nation. Thirty-four of them are in the State of São Paulo 

under the administration of the State Secretary of Education. 

Data used in this study were collected from 

all of the sscondary agricultura! schools functioning in the 

State of São Paulo in 1974. Information was gathered fron 

school statistics the directors, instructors and all 

students concluding their programs in 1974. 

Dnly about 59 per cent of the teachers 
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consider the curriculum as adequate answer to the 

agricultural needs in that region •• This not too optimistic 

view reflects true value of the curriculum within the 

regional context. 

The level of education of the teachers in 

S. Paulo is rather high; 97,2 per cent with college degree.

while the average for brasil is 72,5 percent. 

Aspiration is considered as the desire of an 

individual to reach a certain goal. In this study it was 

discovered that the goals were 1) to have an occupation 

after graduation 2) to pursue studies at a university. 

The students technicians show various types 

of aspirations, but the general tendency is for the liberal 

arts: 61,5 percent of the students. This is clearly a 

reflection of the prestige of certain profession and 

college education. On the other is little prestige to farming 

and specialized manual profession. Only 10,9 percent of the 

student showed interest in farming. 

In 1974 more that 70 percent of the students 

in the agricultural shcools in s. Paulo were from the city_ 

ar urban areas. It is generally supposed that schools of 

this type is geared for students from the rural areas. 

This could be a factor to explain the variation in the 

aspiration. 

Another possibility to characterize the 

factors which influenced the aspiration of the students 

would be have follow-up on the sarne individuals to verify 

the following: 1) do discover the reality in which they are 

living, 2) to see if the aspirations were realized, 3) 

discover the difficulties in finding work, 4) and the 

sho�tcomings of the course that they made. 
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ESTABELECIMENTO 

1. Nome da Escola

FUNDAÇAO CENAFOR 

PROJETO Ol/808/003/74 

-------------------------

2. Endereço
-----------------------------

3. Bairro ·Município
---------=--- -----------

4. Distância da cidade mais próxima
---------------

Caixa Postal 5. Telefone

6, Estado 

---------

-------------

Região 
-------------

7. Data criação estabelecimento / / data de início 

funcionamento do· 2 9 grau agrícola / / 

B. Dependência Administrativa da Escola

Coordenadoria Nacional do Ensino Agrícola - □EM ( ) 

Secretaria Estadual de Educação ( ) 

Universidade Federal C ) 

Universidade Estadual ( ) 

Universidade Particular ( ) 

Outro tipo de entidade particular ( ) 

Fundação Pública

Fundação Particular

Convênio

especificar 

( 

( 

de 

9. Curso de 29 grau agrícola mantidos atualmente na

e os respectivos anos de instalação:

escola 

Cursos Ano de instalação 

Técnico Agrícola 



Técnico Agropecuário 

Técnico Economia Doméstica Rural 

Técnico Indústrias Agropecuárias 

Técnico Florestal 

Técnico em Viticultura e Enologia 

Professora de Economia Doméstica 

Outros Cursos 

10. Regime de Permanência dos Alunos:

.79. 

Regime 

Internato 

Externato 

Semi-Internato 

N9 de alunos 

11. Informações quanto ao corpo discente:

Curso
------------------------------

N9 total de alunos (em 1974) Alunos 
-------------

Setor da atividade dos pais dos alunos. por série: 

Setor 
de 

Séries Atividades 

la. Série 

2a. Série 

3a. Série 

N9 de alunos cujos 
pais exercem ativi 
dada no meio rural 

N9 de alunos cujos 
pais exercem ativi 
dades no meio urbe­
no. 
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13. Equ ipamentos e veíc u los exis tentes na escola:

1. Veículos Moto­
rizados

Automóvel 

Cam inhão 

Ji 8

Tra tor de Roda 

Trator de e s­
te ira 

Microtrator 

ônibu s 

Pick-up ou  ca­
m ioneta 

2. Equ ipamento
p/irrigação

Bomba de s u cçao 

Aspersor 

Canos de irri­
ga ao 

Mangue ira para 
irrigação 

Regador 

Equ ipame ntos 
agrícolas  

Arado de  tra­
ção animal 

Arado de tra­
ção mecânica 

Quanti­
dade e­

xisten-
te 

Utilizada 
em ativi­
dades d i­
dáticas 

Quantida­
de fora -
do uso 

(quebrado) 

Quantida- Não há 
de utili- pessoal 
zada fora para ma 
da escola nipular 
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(continuação) Equipamentos e veículos existentes na escola: 

2. Equipamento
p/irrigação

Capinadeira de 
tração animal 

Capinadeira de 
tração mecânica 

Ceifadeira de 
tração animal 

Ceifadeira de 
tração mecânica 

Enxadas 

Esparramador de 
calcáreo para 
fertilizantes 

Foice 

Grade de d isco de 
tração animal 

Grade de d isco de 
tração mecânica 

Pás 

Polv ilhadeira 
cos tal 

Polv ilhadeira de 
tração mecânica 

Pulverizador cos­
tal manual 

Pulverizador cos tal 
motorizado 

Pulverizador de 
tração mecânica 

Roçadeira 

Semeadeira de tra­
ção animal 

Semeadeira de tra­
ção mecânica 

Semeadeira manual 

Quanti­
dade 

existen 
te 

Utilizada 
em ativi­
dades di­
dáticas 

Quantida­
da fora 
do uso 
(quebrado) 

Quantida­
de utili­
zada fora 
da escola 

Não há 
pessoal 
para ma 
nipular 



FORMULÃRIOS OE DOCENTES 

(MODELO C) 

Nome do Entrevistado: 

.83, 

Endereço: 
----------------------------

Rua 

1. Qual a sua idade?

2. Sexo:

Masculino ( ) 

Feminino ( ) 

Bairro Município Estado 

anos 

3. Quais os graus de escolaridade que o Sr. completou ou está

cursando?

Graus e Ramos 

1 9 Grau

Ginasial (secundário� industrial, 
comercial, agrícola) 

2 9 Grau 

Secundário 

Agrícola 

Industrial 

Comercial 

Normal 

Cursando Completo 



Graus e Ramos 

3 9 Grau 

Agronomia 

Biblioteconomia 

Ciências Agrícolas 

Ciências Bio-Médicas é Medicina 

Ciências Econômicas, Administrati­
vas. Ciências Dom�sticas 

Oi rei to 

Educação Física 

Engenharia 

Outras seções da Fac. de Filosofia 
Especificar: 

Pedagogia 

Psicologia 

Veterinária 

Outros cursos superiores 
Especificar: 

-------------

Com p leme n ta ç ão Pedagógica ou Licen 
ciatura 

Pós-Graduação 

Curso de Formação de Profs. de Cul 
tura Técnica 

. 84. 

Cursando Completo 

4. O Sr. realizou cursos de Atualização. aperfeiçoamento ou 

especialização nos últimos 5 anos?

SIM ( ) 

NAO C ) 

4.1. Se SIM, em que área(s) e qual a Instituição que prom� 

veu o curso? 
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5. Qual o numero total de aulas semanais (teóricas e práti­

cas) que o Sr. ministra neste estabelecimento?

Aulas 

6. As disbiplinas que o Sr. leciona no 2 9 Grau Agrícola. nes­

te estabelecimento .  são de:

Cultura Técnica (além de L.P.P. e P.A.O.) ( ) 

Cultura Geral ( ) 

Cultura Técnica e Cultura Geral ( ) 

Cu 1 tura Técnica - apenas trabalho do campo C ) 

7. Quais as disciplinas que o Sr. leciona no 2 9 Grau Agrícola.

neste estabelecimento, especificando os cursos correspon­

dentes:

Disciplinas Cursos 
N 9 de aulas semanais 

Teóricas Práticas 

8. Quais os equipamentos que o Sr. utiliza para dar suas au­

las?

9. Quantas horas por semana o Sr. passa com os alunos no labo

ratório?

Horas 
---------

10. Quantas horas por semana o Sr. passa com os alunos em tra­

balhos de campo?

Horas 
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11. Na sua opinião. o currículo adotado por esta escola atende

as necessiàades de desenvolvimento agrícola da região?

11.1. Por que? 

SIM ( ) 

NAO ( ) 

11.2. Se NÃO: O que seria necessário para melhor adequá-lo 

às necessidades da região? 

12. O que o Sr., mudaria no currículo e no funcionamento desta

escola para aperfeiçoar a formação do técnico agrícola?

13. O Sr. acha que na região existem oportunidades de trabalho

para os técnicos formados por esta escola?

13.1. Por que? 

SIM ( ) 

NÃO ( ) 

14. Pelo que o Sr. sabe, quais os principais empregadores do 

técnico agrícola?

15. Em sua opinião� qual(is) o(s) motivo(s) pelo(s) qual (is) 

os alunos procuram o curso agrícola desta escola?
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16. Na sua opini�o. quais as funç5es Caf�ib�iç5es) do tjcnlco

agrícola de nível médio?

1 7 • Em s u a o p 1 n i ão • os a 1 u n o s f o r ma d o s n e s t a e s e o 1 a recebem uma 

formação adequada para desempenhar as funções que o Sr. 

enumerou? 

17.l. Por que?

SIM ( ) 

NÃO ( l 

18. O Sr. está satisfeito com as condições de trabalho que a

escola lhe oferece?

18.l. Por que?

SIM ( ) 

NÃO ( ) 
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FORMULÁRIO DE ALUNOS 

1 • Nome do Aluno: 

2. Qual e a sua idade? Qual e o seu sexo? 

3. Onde residem seus pais?

Município Zona urbana ( ) 

Estado Zona rural ( ) 

4. Qual a escolaridade de seus pais? Do Pai Da Mãe 

Não frequentou escola (analfabeto) 

Primário Incompleto 

Primário Completo 

Ginasial Incompleto 

Ginasial Completo 

Colegial Incompleto 

Colegial Completo 

Superior Incompleto 

Superior Completo 

4.1. Se fez ou fizeram curso superior, indique 

o(s) curso(s): 

Do Pai da Mãe

qual(is) 

----------- --------

S. Descreva, claramente, a ocupaçao de seu pai, mesmo que ele 

seja falecido ou aposentado. Procure dar uma idéia do

que ele faz (ou fazia).

Por exemplo, se for operário, funcionário, comerciário,

etc., diga qual o serviço que faz na fábrica, repartição



• 89.

ou empresa onde trabalha; se for comerciante, diga qual é 

o ramo de negócios; se for agricultor, diga se é sitiante,

fazendeiro, meeiro ou empregadoJ se for professor,diga p�

ra quem ele dá aulas; se ele é falecido, aposentado ou es

tá desempregado, descreva a ocupação que teve durante a

maior parte de sua vida; se tiver mais de um emprego, des

creva apenas o principal; ou seja, qual o seu pai dedica

maior parte de seu tempo:

6. Se seu pai é proprietário agrícola:

6.1. Qual a área(s) da(s) sua(s) propriedade(s)?

7. Se seu pai e agricultor (ou seja, fazendeiro,meeiro, par­

ceiro, arrendatário, etc.): 

7.1. Quantas pessoas trabalham com seu pai além das pes­

soas da família? 

empregados 

8. De todas as profissões que voce conhece, qual delas

gostaria de exercer?

voce 

9. Você acha que poderá seguir esta profissão que voce men­

cionou na pergunta anterior?

SIM ( ) 

NÃO ( ) 

Se voce acha que não poderá seguir esta profissão: 
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Que profissão voce acha que vai ter? 

10. Por que você veio estudar numa escola agrícola?

11. O técnico agrícola formado nesta escola tem facilidade de

encontrar trabalho?

11.1. Por que? 

SIM ( ) 

NÃO ( ) 

12. Pelo que você sabe. quais sao os principais empregadores

do técnico agrícola (fazendas. escolas. orgaos públicos.

indústrias, comércio. etc.)?

13. Quando terminar o curso que realiza atualmente. voce pre-

tende:

continuar estudando ( ) 

trabalhar C ) 

continuar estudando 
e trabalhar ( 

14. Se você pretende continuar e
1
,� .. �,t1p�n,g,�: 

Que curso pretende fazer qu�q�q t�rw\nar o curso agríco­

la? 

Por que voes escolheu esta curso? 
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15. Se voes pretende trabalhar. apos a conclusão do curso?

Onde vai trabalhar depois que terminar o 2 9 Grau Agrícola?

Por que? 

Por que resolveu trabalhar? 

16. Na sua opinião. quais as funções do técnico agrícola?

17. Voe� acha que o curso que est� fazendo lhe oferece uma 

formação suficiente para desem penhar as funções de técni­

co agrícola? 

17.1. Por que? 

SIM ( ) 

NÃO ( ) 

·18. Quais as falhas que voce apontaria no funcionamento da es

cola e do curso? 




